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PORTO 9 DE JULHO 11 de julho de 1862 4 1 hora da tarde, sob de Petra, Vilelleschi, de Seleucin, Franchi, de Tes- | que n dirigiu e tambem vigiou a execução, Os bai- | Leiri: RE 2 | tada, procedendo contra os rendeiros no caso de 
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Monumento a D. Pedro IV Pp - memb tiram S. A. R. D. Izabel Maria, Infanta de Por- pejes latinas são obra do distincto archeologo, o snr. | Porto... . 33967 fceuticos de 2.º elasse podem ser admitidos aos exa- 
E e de personagens distinctos, especialmen-| tugal, e por convite de s. exe o sr. visconde de | João Baptista de Ro; xe* o sur. visconde de | Santarem 003821 mes que lhes são determinados pelo artigo 11.º da 
Vai hoje lançar-se na praça de D. Pedro | te nomeados para este fim pelas nações que | Alte, enviado extraordinario e ministro plenipo- | Alte desenvolveu o mais activo zélo e perspiencia Vianna do Castello. 2:2643761 | lei de 12 de agosto, independentemente dos de pre- ” 
aprimeira pedra sobre a qual tem de erguer- tencinrio do S. M. F., o exe.x» corpo diplomático, | a fim de quo a vontade de S. M. F. D. Luiz [, que | Villa Real. T 3:4173016 | cedencia a que se refere o artigo -38 do decreto 
os generaes de estados-maiores dos exercitos fran- | tem a honra de representar junto 4 Santa Sé, fos | Vizeu.. 28 | de 10 de abril de 1860; devendo as certidões d'a- 


seo monumento ao primeiro Rei constitucio- 
nal, ao Senhor Duque de Bragança. 

A familia liberal devia este tributo de ve- 
neração ao seuheroe. A cidade do Porto con- 
ta na sua historia um periodo memoravel, 
Seja qual fôr a penna que'tenha no futuro de 
referir-se;a esto periodo, não póde negar-lhe a 
feição que o distingue: — valentia, generósi- 
dade-e nobreza na máis extremada dedicação 
por uma causa. D. Pedro era o chefe d'essa 
causa eo que apersonalisava. O Porto dévia, 
pois, um monumento ao Rei legislador e sol- 
dado: ur a ) 

O monumento vai começár-se no dia em 
que se completam trinta-annos: que oDuque 
de Bragança entrou-no Porto para conquistar 
uma reforma politica ou para morrer abraça-| 
do & bandeira d'essa reforma. 

- Não pôde essa. reforma realisar-se sem o 
concurso; de grandes e dolorosos sacrifícios, 
sem. 0s térriveis efieitos da guerra civil. Par-| 
tidarios sinceros das velhas e das novasidei 
confundiram'a lealdade da: crença. no valor: 
e-na abnegação. Os crueis resultados-da luta 
foram communs a ambos/os campos: As pri- 
vações; amiseria, 0 desapparecimento da fa- 
milia e do lar, as vindictas e o martyrio al- 
fim, enlutaramas duas grandes familias poli- 
ticas. co 

v Choremos esses tristes acontecimentos e 
abracemo-nos todos. Pedem-no as -vietimas: 
immoladas no. altar da patria, devemol.o a 
nós mesmos, devemol.o a esta nova geração” 
a quem temos.o prazer delegar a amenidade |. 
da tolerancia. .. e erlsr ta pdoe 

Quem ha'ahi que não saiba, passados trin- 
ta anvos, oque significa o monumento ao du- 
que de Bragançã?. E' o symbolo;de uma 
transformação social. E' o armuncio do; pro- 
gresso a que a- civilisação chamou opovo 
Ponfneneno E'o emblema dos. direitos e da 
dignidade pessoal do cidadão. 

“A; transformação politica está hoje ado- 
ptáda na-essencia. por toda a familia portu-' 
gueza, apesar de vivos ainda milhares de des-. 
sidentes na pugna que. essa transformação 
promoveu. ' 

“E que um povo habituado á discussão 
pela tribuna-e, pela imprensa, acostumado a, 
tomar parte na administração publica e im- 
pressionado pela suavidade da tolerancia, pen- 
sa sim em, corrigir os defeitos do'systema, 
mas não se lembra de. perder os: primeiros 
elementos que tornam apreciavel e convince 
tea liberdade civil, 4 7 

E' assim que o monumento a D. Pedro, 
IV não recordará no, porvir a divergencia 
sanguinosa, que se dera entre os portuguezes 
para o estabelecimento da monarchia consti- 
tucional. Essa noute de horrorosa tempestade. 
fratricida passou. O monumento fará recordar 
a aurora brilhante que se seguiu a essa noute, | 
aurora que trará para nossos vindouros o dia 
permanente de paz, liberdade .e progresso. 

O monumento é para a bumanidade, a ài 
gnificação de uma ideia que a nobilita, Dian- 
to d'essa ideia, desappavecem os elevados sa- 
orifícios que a; sua realisação cngi Tão À hum 


tomaram parte na Exposição. 
IL 


A rainha nomeou S. A: R. o duque de 


Cambridge, cavalleiro da ordem da-Jarre- 
teira, como seu representante, para receber 
e distribuir os premios; conferidos aos expo- 
sitores do Reino Unido-e das suas colonias. 
Os representantes especiaes das nações estran- 
geiras receberãole distribuirão os premiosnos 
expositores de cada uma d'essas nações. 
Tiks à á , 


As diversas ceremonias d'esta solemnida- 


de; serão feitas no edifício da Exposição e 
nos jardins de horticultura, que, neste dias 
se consideram como fazendo parte do mesmo 
edifício. 


o EV; 


Os representantes especiaes serio recebi 


dos pelos commissarios do Sul no terraço'su- 
perior dos jardins; se 
e no caso 
senvatorio. 
o jury internacional distribuirá os premios 
aos representantes A Ra de cada nação. 


tempo «o: perihittir, 
ntrário serão recebidos no con- 
m acto; seguido a esta recepção. 


Estes representantes, depois de terem re- 


cebido os premios, irão processionalmente pe, 
las arcadas os differentes divisões do palacio, 
e no lugar. privativo aos productos de cada. 
«nação devem entregar os premios que lhe 
competirem ao respectivo commissario, bem 
como ás commissões inglezas da metropole: 
e das colonias. k 


VI 


A chegada do prestito dos representantes 


especines das nações à secção onde estejam 
os productos de qualquer 'd'ellas, as musicas 
militares nacionaes, owestrangeiras tocarão o 
hymno nacional d'esse paiz. Finda a distri- 
buição, o prestito regressará ao terraço, onde 
todas as musicas milit: 
save the Queen». ecos 
VIL 


res/ tocarão o. «God. 


nb gay 


O publico será admittido no . palacio das 


10 horas ao meio dia; e meia hora, mediante 
os bilhetes de entrada permanente, ow os 
bilhetes especiaes, que se podem comprar até 
ojdia 8 por, 5 schellings. D'esse dia em dian- 
te;. o preço. de cada “um d'estes bilhetes será 
de 7 schellings, e 6 pence. 


expositores, que não tenham em seu 
poder bilhete de entrada, permanente, podem 
ir pessoal 
| da ao palacio até ao dia, 8. 


ente, receber um bilhete de entra- 


Exequi: 


m Roma 


Da «Revolução de Setembros transere; 


vemos a, descripção das solemnes exequias, 
que foram celebradas em Roma na igreja-de, 
Santo Antonio dos Portuguezes por alma do 
chorado Rei o Senhor D. Pedro V e que o 
nosso collega traduziu do «Giornale di Roma»;: 


+“ Roma 18de junho: Tendo determinado S: 


=] M, F. 


ide, Portugal .qua n'esta. real e na- 


cional igreja de Santo Antonio se fizessem soleme 
mês axequiás em su) ú 
lecido irmão El-Rei D. Pedro V, Sua Santidade 
No, potmittio que) nesta ciroumstancia se vole- 


gio pela alma de seu fal- 


menidade 6 o todo, o homem é q frncção in. | d Jis chrdinalioias 
significante. que se annulla, q .obser- ag Fes 10) a Ea ia A 
vam os bens que, aquella ha-de auferir. fefra passada os excmm o rov.e snrs. cardenes , 


Honra pois aos portnenses, . que vão, er. 
guer monumento immorredouro ao immortal, 
duque de, Bragança. e ] 

; H 


de Londres 


os illLem e rey. Monsenhores  patriarchas, nrce- 
bispos e bispos, a prelatura, os geraes e procura- 
dores, geraes dns ordens / 
do em. e rev.mo 
“da nação 

1Breja para assistir à ceremonia funcbre. 


ndicantes, por convite 
tro, cardeal protector 
igiram ú sobredita real 


rtugueza, se diri 


A missa de erequiem», acompanhada: pelo 'can- 


Fin 17 | to dos capellães cantores pontificios, foi celebrada 
terá lugar em | de pontifical pelo ill e rey.me Monsenhor Lási 
ção dos premios Bu: cf de Ea gerente de a a, 
ndo Lin! vara mo altar pelos ministros e clerigos da ca- 
Jia deposição Universal polia pontifeia. Depois do ultimo evangelho, Mon. 
& » Scguida pubiicamos o program- | senhor, Luiz Macchi, prelado, domestico de S, 8. 
K tribuyi sgom | n'uma oração fanebre em latim, fez o encomio do 
ma dessa distribuição;, que, será feita com | nº ção funebre cm latim, fe á 
toda, ae aologunidado crtoni oh | Monnreha, defanto. À oração, qe se achava no 
dia dd u 1 | presen, foi distribuida nos assistentes. As “cinco ab: 
do o bºSU12 polviçõem no sturbuld, prosêiipias ato pontifical roma 
v A proclamação. dos, premios, conferidos no, foram feitas, los o EE NA 
pelo jury será feita solenemente a | bispos Basri, de Pilippo, Onstoliai-Vilia. Noyar 


08 mfusprrsmarvegor dest mil 


ROMANCE POR: o miojalo pair 


AA, TEIXEIRA DE VASCONCELTOS 


erre 


, A 
or ahi anda, e por serem engeitados de Deus, 

do homen à quo le ram a tm 

Içães, que .teem posto a, no 

estado-em que 


to amais te ha-de valer n'este mundo te; 


o ginntad ! 


eram (as revolu- 


9 reino;no 
ATO; Mui. 


tão Paga 


lain co gfrriio o forro 20 nheiro e,e : (dos teus; interesses a to 
iu) 88 ue seres descendente do sans 
10) (Continuádo do n.º 154) 1, to condestavel na 15.º ou 16.º geração, Lem- 
-snogla 09u0d smp essas ra masi 8 || bra-te d'este meu conselho, que talvez seja o 


1909 pao nie VLO MM frota aob sui 
Um obstaculo imprevisto 1) 


x 


ultimo. que eu te dê, 
E foi, Peq, OUCOS, mezes 


depois, veio, 


oe ui estro quitonos «UP avll — |a falleter de, bydropesia com extraordinaria 
»/Ohegava. a: Coimbra a reputação da boss, ia ii as mi Aguas, all indo à 
pedaria franceza do Bento, Por, isso veio) sua basofia de fidalgo, que Ruy Pereira mor- 
apear-se n'ella Simão da Lapa. Confirmou | rêra inchado como tinha vivido. iniqueren- 
depois o acerto consultando Al- dog ag É Mortos 'pou- 
varo Pereira, sf cujo, pai. fora, recom pá AN va ir 
por AN gi 0 onde Desdo o falecimento de Ruy Pereira fo- 


melhor pousada que podia escolher no 
ca aero og e eai 
le entrou em relações “do bóa! 


E? 
es 
amisade ad erra mancebos dá 'socie- 


7 
de Jo 
» portuense, f “ás cartas de recom- 
4 


Não lhe foi inteiramente inutil a amisa- 
de de Alvaro Pereira, qué desde logo se li- 
gou estreitamente com elle. Ruy Pereira dis- 
se ao filho no proprio dia em que Simão da 
Lapa se lhe apresentou que o fosse visitar 
& hospedaria: e que tivesse para com elle 
todas as attenções. - 

— Joaquim dé Noronha, —acrescentou o 
opai de Alvaro-- escreve-me que o seu afilha- 
do ha-de vir ater ontro nome mais conhe: 
cido; que é formado em duas faculdades, ri- 
co e de excellente caracter. Quer isto dizer 
que esse rapaz ha-de vir a ser homem im- 
Penne e por consequencia amigo presta- 
vel. ta 
— Apesar de engeitado ? 
rr Pois então! Engeitado é tudo isso que! 


one 


mai 


porque o 
| Alvares Pereira nesta nave, 
ria desejava “evitar 'o parcel de não ser D. 
Anna à herdeira do velho e precaver-se con- 
tra a possibilidade de encalhar no banco de 
Areia de um casamento sem dinheiro e sem 
nobreza. 4 gen rág os 


ram insé) 


paráveis os dous amigos e ainda, 


s so ligaram depois que Simão foi aprê- 
| sentado & familia de João da Silveira e ao 
tio José” Alves Dias, de S. Roque da Lamei- 
ra. Alvaro fazig a côrtea D. Anná, côrte res- 
peitosa, por, não dizer ambigua c receiosa, 


nobre descendente de D. Nuno 
ração namorato- 


Para adquirir direito & união de D. An- 


na; fizera - Alvaro com quê séu tio materno 
João de Mendonça tocasse indirectamente 
“| no assumpto à Jolo da Silveira, indicando- 
lhe para pretexto da demora que Ruy Perei- 
ra deixitra algumas di 
nha a dar tornas a uns parentes de Braga. 
Joko da Silveira fez d'este argueiro uma tra- 
ve, contou o caso com vaidosa exnggeração & 
familia e muito contidencialmente 
palhando na cidade. 


idas e que n/casa ti- 


o fói es- 
í 


“Sorria Alvaro Pereira quando lhê per- 


guntavam 
não respon 
r 


Di epocha do seu casamento e 
ja palavras Commontaya-sa com 


EE 


cer e pontifício, os individuos da embaixada por- 
tugueza e ós da congregação da igréja. Assisti- 
ram tambem os nobres romanos, os fidalgos por- 
tuguezes que se achavam em Roma e todos os 
condecorados com as ordens militares de Portugal. 
“8, ema rev o cardeal Di-Pietro, terminada 
a ceremonia funcbre, agradeceu nos em pr 


so segundada no neto de suilragios feitos com re- 
gia magnificencia por alma de seu pranteado irmão, 
e para que o apparato da funebro ceremonia sa: 
disse diguo da metrople em que era celebrada c 
da nação portugueza. ' 


lados. purpurados. 

O sagrado templo, rico e bello de marmores 
de preço e douraduras, estava magnificamente ador- 
nado com pompa funebre; a qual logo se mani- 
festou no frontespicio, que entre os involucros de: 
crepes sobre as portas menores apresentava as ar- 
mas renes, e sobre a principal um medalhão or. 
lado de folhas de' carvalho, coroado do dindema 
real, comprehendendo a efligie do chorado Monar- 
cha, tendo por base «uma lamina-de marmore, na 
qual se lia, esta inscripção : 

Petro V. 
“ Lusitaniae. et Algarbiorunm. vegi 
Parentalia , 
Cives. et. advenae 
“Pia, prece,; sollemnia. funeris 
- Prosequimini. 

Do tympano do altar-mór descia e alargava” 
se um amplo pavilhão de veludo, gunrnecido de 
largas fachas de ouro, em cujo campo brilhava o | 
signal da, Redempção em gaze de prata, e; 0 spres- 
byterio que, se estendia debaixo da cupula era de 
igual “modo adornado de pannos de vellndo 
das com ganmições de otro. No meio da náve e 
da Dase rectangular surgia mngestoso o tumalo, 
elevando-se em degraus. Sobre plinthos nos ares- 
tas dos angulos, apoiando-se em cyprestes, de cu- 
jos ramos Sahiam copiosos cirios, estavam figuras re- 
presentando quatro das partes do globo terraqueo, 
todas na attitude dn magua: eram: a Europa, q 
Azin, à Africa, a Oceania; cada uma tinha n'uma 
das mãos um listão despregado, no qual se liam 
na lingua portugueza os nomes dos territorios que 
nº corôn possue nas respectivas regiões, ainda as 


y 


abobada de bronze dourado sobre a qual assen- 
taya a mma funerca, de fórmas elegantes e oma- 
tos dourados; na frente tinha as armas da real 
ensn de Braganiçit, e” dos Indos, & direita um bai- 
xo relêvo representando o defunto Monarcha quan- 
do acompanhado, da sua comitiva, visitava os hos- 


uerda o mesmo Soberano promulgando o decreto 
da fandação do instituto das seiencias. A almofa- 
da, o manto real, o sceptrorc a cora rematavam 
a composição do sumptuoso mausoléu. 

Na frente das capellas proximo aos sobre-arcos 
havia escndos, onde em campo branco sobresahiam 
entre corõas de carvalho a Tetra P e o numero 
romano; V, -inicines do fallecido Soberano, cujos do- 
tes e virtudes eram comemorados em inscriptões, 
lapidares. Uma colocada na entrada principal 
dizia assim: ' É 

Petro V. 

Lusitaniae. et. Algabriorum. vegi 
principi. optimo. patri. palriae. desideratissimo 
immatura . morte, praerepto 
Ludovicus. I. frater 
Contra . votum . vegni. haeres 

“e justa . fúunebria 50 
in. regno. suo. publico. luctu; persotuta — 
in. urbe « sacra . aidstantibus . pairibus » cardd 
- moerens . iterat an 4 

As quatro seguintes linm-Sé em ontras tantas 
Iamivias sustentadas por figuras syimbolicas repre- 
sentando a Fama, collocadas dentro .do corpo da 
igreja : 3 : 

7 di 
Capessendo . regno . prozimus 
mol apes, gentis. lusitanae oi) 
Petri . sedem . Adiit 
Pi IX P 
sacra . auspicia . petit 


ingenia 

bonis . tradendi 

lyoea . toto . vegno . instituit 
JIr 


Americaria;. grassante - lue 
suae , immemor .;salutis 
lectulis « languentium 
ubigue . praesens 
consolator . adstitit 
- IV. 


RA ereptium '* 
“dolore'. atlonitk - Revit. lusitanita o 17 
memo. mon. flevit, bonus 
Toda a decoração harmonisava-se perfeitamen- 
te e recebi um efeito encantador da, grandissima 
cópia de luzes, dispostas na melhor ordem e ada- 
ao à fazerem sobresahir a architectura do e pri 
lo. , ' O 1, 
«A concepção artistica/d'esta pompa, fiinel 
devida ndo teto dos estabel lentos, port 
guezes, em Roma, o cavalheiro, Plilippe Navona 


dido Ioúsião der 
Biptido jjteo Gaio sorri 
ar9 de sompeis 


nas p 
nã 


o “fal 
o, em gas ; José Alves.. Era 
g SEPARE DM Gti 
noivo pai qto 5, Êxcepto para à noiva, 
com quem conversava muito, a quem dava 
provas repetidas, de afecto .e de estima”, 
mas com quem não se compromettêra ain- 
da directamente. 
Ultimamente renovára a principal mo- 
|bilia d as: pediia a esse respeito o 
voto e parecer de D.. Anna, pela confiança 
que tinha na suá sinceridade para com elle 
e no seu bom ôsto. N'esse dia houve “em 
casa grande Satisfação. “D. 


| Anna escolheu 
como para si, teimou em um papel cor de 
rosa pára o quarto de dormir em vêz de 
um azul à que Alvaró dava a preferencia 
e esto sujeitou-so ao arbitrio da menina e 
cedeu da cor'que lhe agradava ínais. Foi 
tida por decisiva esta feliz experiencia. 
"Pela sua parte, D. Anna suppria com à 
imaginação o que a discreta reserva de Al- 
vato The negava, é dedúzindo consequen- 
ciás favoráveis de expressões e dé factos 
ambiguos, concluia que 0 seu casamento com 
Alvaro Pereira era negócio resolvido e con- 
tractado. A” força de meditar n'este assum- 
pto, chegára a tomar por yerdade eia po- 
dia ser simples exaggeração da deliei 


adezas 
indiferentes e não imitár: sapposto noi- 


D. Arma acre- 


mais remotas, com a ontra mio sustentavam a | À 


pitaes dos enfermos da febre amarella, e da es- E 


— irem 
Contribuição predial e pessoal 
[Diario n.º 148 de 5 de julho] - 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber n todos 
os nossos subditos, que as córtes gernes decretaram 
enós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1º A contribuição predial respectiva 
no ano civil de 1863 é fixada na importancia de 
1.563:5928000. réis, e sexá repartida. pelos districtos 
administrativos do continente do reino na confor- 
midade do mappa junto, quê fiz parte d'está lei. 

Art. 2º Fica "revogada toda à legislação em 
contrário. 

Mandamos portanto a, todas ns authoridades, 
a quem o conhecimento e execução. da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam cum- 
prir e guardar tão inteiramente como m'ella se 
contém. 

O ministro e secretario do Estado dos negocios 
da fazenda 2 faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda em 2 de julho de 1862. EL-REI, 


| com mbrica e guarda. — Joaquim “Phomaz Lobo 


d'Avila.— Lugar do séllo grande das nrmas xcnes. 
Carta de lei, ete. 


Mappa a que se refere a lei d'esta data, dos 
contingentes da contribuição predial que 
pertencem «os districtos administrativos do 

. continente do veino, e teem de ser m'elles 
repartidos, com relação ao anno de 1863. 


Districtos administrativos 
Rj . 
Brag: 


Contingentes 


52:6023000 
47:0668000 
385:8515000 
71:9573000 
144:4163000, 
112:0 


Paço da Ajuda, em 2 de julho do 1862. 
quim Thomaz Lobo d'Avila. i 


+ DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algmves, ete. Fazemos saber a todos 
os nostos subditos, que as côrtes geraes decretaram 
e nós queremos n lei seguinte: 

Artigo 1.º A contribuição pessoal, que se ha-de 
vencer no anno civil de 1863, é fixada na 
tancia de 180:0005000 réis, repartida pelos 
etos administrativos do continente do reino, segundo 
ormiappa que vai annexo a esta lei, e que d'ella faz 


4 v 
Fica revogada a legislação em con. 
tétíio. ) “aid 
“" Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento o execução da referida lei per- 


- | tencer., que a cumpram e guardem e façam cum- 


pais e guardar tão inteiramente como n'ella se con- 
fita E RISE em 


O ministro 'e secretario-de Estado dos negocios 
ba fazenda a faça imprimir, publicar 6 correr, Dada 
no paço dn Ajuda, em 2 de julho de 1862. — EL-REI, 
com rubrica e guarda. — Joaquim Thomaz Lobo 
d'Avila.— Lugar do sêllo grande das armas renes. 

Carta de lei, eto. 


Mappa aque se refere a lei d'esta data, dos 
contingentes da contribuição pessoal. que 
pertencem aos districtos administrativos do 
continente 'do' reino; eteem de-ser m'elles 
repartidos, com'melação ao anno de-1863. 


DISTIRICTOS ADMINISTRATIVOS. 


erda de era que Alvaro adora- 
a Et José Alves e que D. 
pô com 


na esperança de unr só dia, como disse à 
poeta, contentando-se de se vistarem' com fi 
quencia e deixando um aq outro plena 
berdado para disporem de si som quebra 
de promessas anteriores. º 

Não acompanhava sempre Simão da La- 
pa o seu amigo Alvaro Pereira a casa de 
Joito da Silveira, porque muitas vezes lhe 
tomavam o' tempo os negocios da commisso 
em que estava empregado, mas perto das 
11 horas da noute ia alli reunir-se com el- 
le, demorava-se meia hora e sahiam juntos. 
Mais do que uma vez Alvaro provocára Si- 
mão a revelar-lhe as suas intenções a res- 
peito de 'D. Rosa, mas não conseguira re- 
sultado importante. 

— Diz o que quizeres, é visivel que 
gostas d'ella, 

— Não o nego — respondia Simão. 

— Mas então para que finges affastar-to ? 


- — Eu não finjo, affasto-me. 
— Mas porquê? 


180:0003000 


Paço da Ajuda, em 2 de 
quim “Phomaz Lobo d'Avila. 


Nova alfandega 
(Diario nº 148 de 5 de julho) 


julho de 1862.—Joa- 


quelles exames conter a clausula espressade po- 
derem «ó ser valiosos para os efeitos do mencio- 
nado art. 11.º da lei citada. 

Despachos que tiveram lugar por decretos de 
3 do corrente. 

Aununcio de que se hão-de prover, precendo, 
concurso de 60 dias, que principiará em 10 do cor- 
rente mes, perante os commissarios dos estudos 
respectivos, cadeiras de ensino primario nós distri- 
etos de Bragança, Coimbra, Evora é Vizen. 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei do Por- 
tugal e dos Algarves, te. Fazemos saber a to- 
dos os nossos subditos, que às córtes geraes de- 
eretaram o nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E” anthorisado o governo à reali- 
Sar um emprestimo até à somma de 2040003000 
réis, pelo modo que julgar mais conveniente, com- 
tanto que os encargos d'esta operação não excedam 
a 7 por ceito no anno; sendo destinado o produ- 
eto” d'este emprestimo para a Continunção da cons- 
trução ido uma: casa de alfandega na cidade do 
Porto, no nuno economico de 1862-1863. 

Art, 2º O governo poderá consignar para pa- 
gainento dos juros e amortisação do emprestimo, 
contrahido em virtude d'esta lei, até ú somma de 
25:000 000 réis em enda anno, deduzidos da receita 
da alfandega do Porto. 

Art. 3º E'o governo authorisado a fazer crear 


xante o governador civil do 
matar bens pertencentes aos conventos das relig 
sas de Santa Clara de Moura e de Nossa Senhora 
da Conceição em Beja, é ú mitra de Beja. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Despachos expedidos por decreto dó mez de 


junho. 


— Anuncio de que no djs 12 de agosto, pa. 


eja, se hão-de nn 


INTERIOR 


Lisboa 7 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
O «Diario» de hoje publica os seguintes 


e emittir até & quantia de 500:0003000 “tis, em 
titulos do divida fundada interna ou extema de 3 
garantia ao mes- 


por cento, a fim de servirem de 
mo emprestimo. 


unico. O governo fará entregar à junta do 
credito publico, pelos cófres dus alfandegas grande 
de Lisboã e do Porto, 4 somma correspundente aos 
juros dos titulos ercados em virtude d'este artigo. 
ará rtes, na 
proxima sessão legislativa, do uso que tiver feito 


conta ás 


Art, 4º O governo 


das authorisações concedidas por estn lei. 


Art. 6º Pica revogada toda a legislação em 


contrírio, 


Madamos portanto a todas as authoridades, n 
quem o conhecimedto e execução da referida lei 
pretencer, que a cumpram e guardein e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como mella 


se contém. 


O ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios dn fazenda a faça imprimir, publicar e cor- 
rer. Dada no paço da Ajuda, tos 3 de julho de 
1862, — EL-RBL, com rubrica ve guarda. — Joa- 
quim. Thomaz Lobo de Avila. — Imgar do séllo 


graude das armas renes, 
Carta de lei, ete. 


— mm 
Dotação da Rainha 
[Dinrio n.º 148 de 5; de julho] 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
Fazemos saber a to- 
. | dos os nossos subditos, que ns córtes gernes de- 


tugal e dos Algarves, ete. 
cretarim e nós queremos a lei seguinte: 
Artigo 1.º A dotação da Rainha 


nuaes. 


rias do; seu faustissimo consorcio. 


trário. - 


Mandamos portanto a todas ns authoridades, 

a quem o conhecimento c execução da referida lei 
pertencer, que n cumpram e gunrdem e façam 
giardar tão inteiramente como n'ella 


Cumprir 'e 
se contém. || : 


O ministro e secretario de Estado dos negocios 

da fazenda a faça imprimir, publicar o correr» Dada 
H le julho de 1862 —EL- 

teiiarda.— Joaquim 'Phomaz Toby 
dÁvila.—Lúgar do” séllo" grande dus armas renes, 


aço (da 


PER em À 


ajuda, 


com rubrica é 
Carta de lei, ete. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranio 
“DE Lisnoa n.º 149 de 7 de julho 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria em resposta á mensngém quo'S. M. 
dirigiu a 'camava municipal do Porto participando- 
le- 


lho a inauguração do monumento que se v: 
vantar no Senhor D. Pedro IV, seguida da 
mensagem, 


denbih “dn cnpital 


— Outra ordeninido que "governador “civil 

de Faro dê as instrueções convenientes, às cama- 
 municipaes do seu districto para que nos con- 
| tractos de arrendamento das transgressões dus pos- 
turas se estipule expressamente a condição de sê- 
rem inipreterivelmente aecusadas em juizo as trans- 
gressões de posturas, e de ficar vedado nos ren- 
deiros fazer ajustes é avenças com os que, incor- 
na; e que vigie por si e pelos seus su- 

qiie está condição sejn ficlmento execu- 


rem cin coimas 6 
bordinados 
error 


EEE Coen 


* — Porque tenho 'que fazer. 
— Só por isso? 
Não. E' tombo 


em por outra razão. 
E qual? 


-— Paru'não escrever na areia letras que 
o vento apaga. A minha situação é especial. 

“Com esta allusão do amigo ao proprio 
nascimento, Alvaro callava e a conversação 
recahia sobre cousas indiferentes on no me- 
nos estranhas 4 familia de João da Silveira: 
- "Nos domingos iam sempre ambos à'S. 
Roque 'da Lameira. Faltaram pela primeira 
vez no dia em que debalde os“esperayam 
alli José Alves 'e “os seus hospedes. “Na 'ver- 
dade, mal se póde dizer que faltaram. A 
Providencia “é que' lhes faltou com as condi- 
ções necessarias para realisarem o seu inten- 
to. D. Anna fôra injusta nas suas supposi- 


ções severas. 


Tinha Alvaro Pereira mandado vir de 
Inglaterra um cavallo de grande preço e des- 
tinára experimentalo n'esse dia. Já disse 
que era bom envalleiro. Devo agora acres 
centar que Simão da Lapa lhe 'não era'infe- 
riot nos conhecimentos da arte de Marialva 
e de Baucher. Alvaro offereceu ao amigo o 
cavallo novo. Este recusou. Aquello insistin 
e montou no cavalo hespanhol, que ordina= 
riamente empregava nos seus passeios. De 
um pulo saltowno potro inglez o joven Simão 


da Lapa. E 


Sahiram mui contentes de Bellomonte, 
onde morava o filho de Ruy Pereira, subi. 
ram pelas Taipas á Cordoaria, tomaram pela 
pruça de Carlos Alberto, seguiram a rua do 
Moinho do Vento, voltaram para o lado das 
escúdas do Pinheiro, atravessaram a rua No- 
va de Almada e 'a praça da Trindade, e, 
tendo passado' no Bomjardim, entraram na 


rua” do Bolhão. 


Vinha caminhando por ella, em passo or- 


augusta es- 
posa de Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz 
1, é fixada, na quantia de 60:0005000 réis an- 


Art, 20 Serk entregue 4 disposição de Sun 
Mapestade El-Rei o Senhor D. Luiz 1 a quantia 
de 100:0003000 réis para as despezus estraordina- 


Art. 2º Fica revogada a legislação em con- 


o que vai hoje inserido na correspon- 


documentos, altamente lisongeiros para a. nos- 
sa cidade do Porto. 

«Sua Magestade El-Rei, tendo-lhe sido 
presente a mensagem que a camara muni- 
cipal da invicta cidade do Porto lhe diri- 
giu em 1 de julho corrente, levando ao 
conhecimento do mesmo Augusto Senhor à 
deliberação por ella tomada, de. aceordo com 
os habitantes daquella cidade , designando 
o dia 9 deste mez -para a collocação da 
pedra fundamental de um monumento con- 
sagrado a Sua Magestade Imperial o Se- 
nhor D. Pedro IV, de mui gloriosa me- 
moria, por comimemorar o referido dia o 
da entrada do doador das actuaes institui- 
cões politicas naquelle buluarte da liberda- 
de em o amo de 1832 ; manda pela secre- 
taria de estado dos negocios do reino , 


para sua inteligencia e da commissão pros 
motora das subscripções para o dito monu- 
mento, que muito se lisongeia de ver anos 
bre e patriotica resolução tomada pelos hon- 
rados habitantes da invicta cidade, do Por- 
to, de levantarem um padrão que, transmit- 
tindo aos vindouros o nome glorioso do Rei 
que firmou com a penna c sustentou com 
a espada o venerando codigo das nossas 
patrias liberdades, attestará ao mesmo tem- 
po que foi nesse lugar e no centro de um 
povo tam leal e dedicado, onde maiores 
sncrificios e mais notaveis actos de valor e 
de abnegação se praticaram para o trium- 
pho dos principios em que se funda a mo- 
narchia constitucional e a ventura e pros- 
peridade d'este paiz. 

Paço da Ajuda, em 4 de julho de 1862. 
= Anselmo José Braamcamp.» 


Mensagem a que se refere a portaria suprá 

«Senhor. — A camara municipal da in- 
victa cidade do Porto, movida pelo louvavel 
desejo de pagar uma ântiga divida 4 memo- 
ria do immortal duque de Bragança o Se- 
nhor D. Pedro IV, augusto avô de Voása 


— | Magestado é a quem todos os portugnezes 


devem a Testauração da carta constitucio- 
nale da preclarissima dynastia de Vossa Ma- 
gestade, resolveu, de accordo com uma çom- 
missão de benemeritos cidadãos, quo espon- 
tancamente se offereceram a coadjuval-a, 
promover pelos habitantes d'esta heroica ci- 
dade uma subscripção patriotica e volunta- 
ria para levantar na primeira das suas pra- 
ças um monumento, que perpetue as glo- 
rias do heroe, que a fama immensa apregoa- 
rá eternamente pelo mundo inteiro. 

« Senhor. — Se até hoje não tem sida 
satisfeita tão sagrada divida, nio é porque 
esse pensamento tenha deixado um só mo- 
numento do oecupar a camara, nem porquo 
no coração dos portuenses tenha arrefecido 
a recordação dos immensos benefícios, que 


es 


meraveis rapazes o gente do povo-que se jun. 
tam em taes occasides. Com o arruido come- 
gou à agitar-se o cavallo de Simão da Lapa, 
porém a experiencia do cavalleiro e a lealda- 
de propria da raça superior dos cavalos in- 
glezes não podiam inspirar receio. Infeli 
mente, ao passar no sitio da rua que fica st” 
perior ao mercado, a musica cessou de tocar e 
succedei-lhe o rufo de muitos tambores. Ao 
som inesperado e vigoroso partindo da reta- 
guarda, o potro espantou-se e saltou do ryrq 
abaixo. 

Sahiu de todas as boceas uím grito dé 
horror, O regimento parou e soldados e po 
vo em afectiva e caridosa desordem corre- 
ram em auxilio do cavalleiro, Simão da La- 
pa jazia no chão sem sentidos e corria-lhe da 
cabeça grande quantidade de sangue. O en- 
vallo levantára-se de repente e partira pelo 
mercado a galope sobre tres pernas. Que- 
brára uma na quéda. 

Formou-se logo alli com paus das barra: 
cas uma padiola e o commandante do regi- 
mento consentiu em 'que'quatro soldados le- 
vassem n'ella o ferido á hospedaria france- 
za. Quizera Alvaro conduzir o amigo para 
sua casa, porém o doutor Freitas, que já vi- 
mos na hospedaria, e que por feliz acenso 
passára alli n'esta conjunctara, foi de opinião 
que o transportassem para o sitio mais pro- 
ximo. Alvaro estava inconsolavel e nem se 
lembrow'de mandar um garoto com um re- 
cado a S. Roque da Lameira. 

Minutos depois, continuou o regimento a 
sua marcha para o quartel, dispersaram os 
grepos, ficou a rua no seu habitual socego, 
voltou o mercado ás suas transacções ordi- 
narias, e de todo esto grande reboliço só 
restou um corpo inanimado sobre uma ca- 
ma e uma noticia nas locaes dos periodicos do 
dia seguinte. 


ita 


“cousas d'este mundo: 


dinario, um regimento que do exercicio no 
campo do Poço das Patas regressava ao| 
quartel. 'Trazia a musica tocando na frente 
e precediam-no e acompanhavam-no 98 innu- 


Assim passam as 


(Continia.) 


significar á mencionada camara municipal, - 


do grande Rei philosopho são devidos : 


é por- 2x Di ria Pia 
que muitas e imperiosas circumstancias h 


embaraçado a realisação d'esta tão nbr 
ideia. de 
« A camara municipal, interpto dos 
sentimentos dos seus administrados, sabe que | 
púde contar com o patriptisino de todos para, 
levar a effcito tão momentosa obra, e por isso 
vai respeitosamente levar ao conhecimento de 
Vossa Magestado a resolução que acaba de 
tomar, certa de que será por Vossa Magesta- 
de acolhida com viva satisfação a notícia de 
que a camara e os habitantes do Porto tecua 
destinado o dia 9 do corrente mez de julho, 
auniversario da entrada do nobre duque de! 
Bragança n'esta cidade à frente de sete mil 
e quinhentos bravos, para inaugurar wm mo- 
pumento, que ao passo que transmitirá ás 
gerações futuras o nome glorioso do rei sol- 
dado, será ao mesmo tempo um testemunho 
da gratidão do povo portuenso k memoria do 
seu libertador. 

« Deus guarde a preciosa vida de Vossa 
Magestade por dilatados annos, como todos 
osportuguezes hão mister. ac es 

« Porto e pagos do concelho, 1 de julho 
de 1802. — O presidente, visconde 'deLa- 
goaça — Joaquim José de Pigieiredo — José 
Carlos Lopes — Alexandre Soares Pinto de 
Andrade — Raymundo Joaquim Martins — 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado — Joa- 
quim Ribeiro de Earia Guimarães — Arnaldo 
Ribeiro Barbosa. ». 

Verificou-se hontem “a ceremonia-da sa- 


“gração do snr. D. João, movo bispo do Por- 


to. O Nuncio houvé-se, cavalheirosamente. 
Depois da sagração offereceu um almoço em 
uma das salas-da-igreja do-Loreto e -allimes- 
mo convidou para um jantar ás 5 horas no 
palacio da Nunciatina; O jantaresteve faus- 
“tosissimo. A” ceremônia da sigração assisti- 
xam muitas notabilidades. Vimos os snrs. 
ministro da justiça, Casal Ribeiro, Martens 
Ferrão, Antonio, José d'Avila, Moraes Car- 
valho. E 4 

Infelizmente já se vai fazendo sentir em 
algumas praças o quanto é má a operação | 
financeira que o snr. ministro da fazenda tem 
em projecto, uu já qnasi resolvida. Um jor- 
nal de Francfort chegado hontem contem um 
aro pelo qual são prevenidos os possuido- 
res de fundos portuguezes de que vai ser fei- 
ta uma inconveniente emissão de titulos de 
divida fundada. “is 

Todos devem lamentar que se dê causa 
para semelhantes apprehensões, 

«Sobre este assumpto nada-mais diremos 
hoje. Como é negocio muito melindroso falla- 
remos outra vez n'ello quando, obtivermos 


- certas informações que esperamos. 


Uma das primeiras medidas que o gover- 
no pretende apresentar na seguinte sessão, 
é a extincção dos direitos sobre o pescado. 
O projecto já está redigido. O snr. José Es- 
tevão tomou decidido empenho n'este negocio. 
A extineção dos. direitos sobre, o pescado é 
justissima, 'Tem sido maior o vexame, dos 


pobres pescadores do que o lucro da fazenda. || 


Não excedia a receita para o thesouro a 5f) 
contos. No projecto é esta receita substituida. 
vantajosamente. PE 

Tambem podemos annunciar a completa 
extincção dos juizes ordinarios. O snr. mi- 
nistro das justiças trabalha n'este projec 
e quer offcrecel-o à camara no dia seguinte 
á sua abertura, No projecto eleyam-se a'co- 
marca os julgados existentes. O snr. ministro 
das justiças cria para as referidas comarcas 
lugares de juizes de primeira instancia. Por 
este modo satisfaz o honrado ministro ás per- 
tenções que ha de alguns julgados para pas- 
gar a comarcas. 1 dlsés 

Morreu o snr. Carlos Morato Roma. O 
paiz perdeu uma das primeiras capacidades 
financeiras; O snr. Roma deixou fortuna, que 
no dizer geral é consideravel. Ganhou-a, nas 


primeiras operações, de credito ou de; descres | 
dito do mosso thesouro, Dizendo alguem ao! 


sur, Roma que eva de admirar a sum riqueza, 
quando em 1835 era apenas empregado do 
thesonro e pobre, .a sua resposta foi tão espi- 
rituosa como verdadeira. 

— Não nego que fui pobre — disse o snr. 
Roma — e confesso que estou rico, mas con. 
testo que haja que admirar no modo como fiz 
fortuna. Foi isso simples. Como era pobre, 
quando vi deitar dinheiro à rua apanhei-o, fiz 
bom uso d'elle, fui feliz. Eis a historia da mi, 
uha fortuna. mr - 

O snr. Roma disse a verdade. Effectiva, 
mente foi lançado muito dinheiro d rua, enão 
foi só o.snv- Roma; que o apanhou. Fizeram- 
se então mais fortunas. Como a maior parte 
dos leitores sabem, o dinheiro foi lançado á 
xua nas ruinosissimas operações do thesouro 
desde 1834 até 1851. Até então os partidos 
que contayam no seu seio as opulencias mone- 
torias entendiam que um dus meios de com- 
bater é dederrubar ós governos ndversarios 
era negar-lhes os meios, diflicultar-lhes as ope- 
rações de credito e derramar terror entre os 
capitalistas. As tristes consequencias de se- 
melhante erro politico e economico pagon-as O 
paiz, pagamol-as todos. Nenhum governo ca- 
hiu só por falta de dinheiro, Cum maióres ou 
menores sacrifícios fui-se sempre avranjando 
algum. Ás operações eram mais ou menos 
difficeis segundo a. somma que se deitava É 
ua. O peior mal das nossas tinanças vem de 
então. Não ficou, porém, mal a quem seapro- 
veitou das circumstancias e fez fortuna. Não 
referimos ,o facto como deshonroso para nin- 
guem. m O ,urisó; 

O snr. Morato Roma era dotado de mui- 
to bom senso. Suas filhas foram muito per- 
tendidas por. notabilidades de nascimento 
ilustre. Fazia-se. grande cortejo aos dotes 
de vulto que se lhes. caleulavam , mas o” 
sur. Roma preferiu a tudo, carateres honra- 
dos pelo trabalho e unicamente nobilitados 
pela sciencia e, pela aplicação. Os distinctos 
facultativos os snrs. José - Vicente, Barbosa 
du Bucage ( medico) e Antonio Maria, Bar- 
bosa (cirurgião) eram seus genros. As com- 
missões scientificas de que .0' primeiro tem 
sido e é encarregado; a aura pablica do se- 
gundo e a sua honxosa escolha para facul: 
tativo effectivo da; real. camara, eram os 
titulos de familia ante os, quaes o sor, Ro- 
ma se enlévava. Não: ambicionava d'outros. 
O snr, Machado Faria Maia delegado em 
uma das varas; d'esta capital, era-tambem 
genro do snr. Morato Roma. Ainda, lhe fi- 
cou uma filha solteira, Não tinha mais filhas, 
O env; Carlos Bento parte hoje para Fran- 
ga: Foi acompanhado a; bordo por, grande 
numeto dus seus amigos. Entro estes vimos 
os snrs, bispo eleito de Visgn, José da Cos- 
tá Sousa .Pinto Basto, e Ribeiro da Cunha, 

Falliu hoje o sur. Manoel Pereira Bor- 
ja, mercador de pannos ; com loja na rua 


Augusta. Calcula-se a quebra em 50 contos. 


POST-SCRIPTUM 
E'jáfóra de duvida que o casamento de 


* ElRei o Senhor D, Luiz será com a prince- 


conselho di 
o pedido. da mão 
esposa deS. M. E 4 

O pedido foi feito por meio/de uma car- 
ta antographa de ElRei, levada por um ex- 
presso à Turin, e entregue ao rei Victor Ma- 
noel pelo encarregado de negocios -de Portu- 
gal. Não houve por tanto nenhum enviado es- 
pecial, como erradamente dizia o telegramma 
de Turin de 2 do corrente, ss ss 
vo dgual parti cippsdontave o manauggndo de la 

dé k 


jbldim es o 


e 
Provincias | 
COIMBRA 8 DE JULHO — (Do nosso 


correspondente) — Tenho mais noticias do es- 
tado do espirito publico no districto de Cas- 
tello Branco, Jo, abri ul 
A manifestação publica. contra as rendas 
municipaes annunciada para o dia de S. Pe- 
dro na Covilhã não se realisou, não sei se foi 
porque o povôy melhor neonselhado, desistiu 
do plano, se-foi pelas medidas do segurança 
que a authoridade tomou, reforçando 0 desta- 
camento estacionado n'aquella villa com mais, 
130 ou 150 praças. do regimento 12 e 30 ca. | 
vallos do 8.º. Unatugaito gds 
Incliio-me a que fosse esta a razão da de- 
sistencia, porque a desordem estava nova- 
mente annunciada para o dia 2 do, corre 
-Na Covilhã nada mais houve depois: 
manifestação religiosa de que dei noticia;e 
bom é que assim seja, mas em algumas ou 
tras povoações do districto não tem acontecido | 
o-mesmo, infelizmente. «su = f 
+ No Teixoso e'Oaria teem havido desor— 
dens graves, e confli nesmo, entre a tro- 
pa.e ospovo por cau: contribuições mau- 
nicipães, na oceasião ou da arrematação 'ou 
da percepção: nbs qm , 
Em Teixoso travou-se a desordem nã oc- 
casião da arrematação em um dos ultimos dias 
do mez findo. Concorreu immenso povo á pra: 
ça, onde se fazia a arrematação, mostrando- 
se pouco affeiçoado aos que, attrahidos pelos 
lucros das rendas, se propunham arrematal-as,; 
mas que em taes circumstancias não se atreve- 
ram por grande espaço. a cobrirem o lanço do 
pregoeiro. Houve, porém, um mais affouto 
que cobriu o lanço e dispunha-se à, disputar, 
mas uma carga de pedradas acompanhada das 
vozes : — morra ! morra! — não lhe dem 
tempo. E ira A 4 
Corria tambem. que fôra apedrejado o pre-| 
goeiro e o juiz eleito; que houvo ferimentos 
em um individuo, e que, indo elle para uma 
botica para se cnrar, fôra mesmo lá acommet- 
tido pela, populaça, quebrando tudo à pe- 
drada; ú 
Em Cari 


a 


m já havido muitos distur— 
as o ultimo de que ha noti 
cia foi o mais sério em consequencias las! 
maveis, apesar de não serem conhecidas to- 


das. Chega mesmo a falar-se em mortes: 


não houvesse noticia official e positiva-de mor- 
tes é apenas constava vagamente, “era, com: 
tudo, facto averiguado que em Atalaia do 
Campo passavam quatro homens mutilados no 
meio de uma “escolta, “que vinham de Caria 
para Castello Branco. x Pa 

O meu informador continha a attribu 
agitação e os excessos contra a ordem ds ex- 
torsões o vexames dos rendeiras e urematan- 
tes dos direitos que lá chamam de entrada, e 
que supponho ser uma taxa, pelo espaço, de 
terreno que cada feirante occupa no; mer= 

juris 


A 
ultimos mezes, e que por em uahto min é pos- 
sivela co! He enfmibniçãos mmnivipror, 
as de entráda, sendo em presenga di força mi- 
litar. » 


ainda que na data das minhas informações z 


géneros acompan! 
bandonou a bi 


jam-o. 


dt, por maior 1 
&; achou já difhiei 


O caso está sério. Escaceiam os generos 
no mercado, e o preço não. púde deixar de 
subir muito. Parece que se esperam alguns 
supprimentos de milho ide Caminha é Viana. 
do Castello. No emtanto, ha-de haver fome. 
Faltaram as batatas e o milho, e osoutros ge- 


lhos do caminho desfério Sn bat pr 
blicas, a crise era de metter horror. 

No alto di ieto não teem corrido as ro-| 
máxis din à es erdém 6 tranquilidade! 
que aqui, Lá parece, que estão outra vez no 
tempo dovinho barato, porque arrombam za- 
bumbas, que foram alli sempre os pomos de! 
discordia entre povoações visinhas. Mas de 
todas essas escaramuças a mais notavel foi a 
que teve lugar na-tomaria de S. Pedro, em 
Penalva d'Alva, entre os habitantes do Pe- 
nalya e 0s de Sampaio de Giúmaços. 

O regedor da lveguezia foi forido 4 pedra: 
da, quando procurava aplacar a desordem 
com o auxilio de-6 soldados Como não o pô- 
de conseguir, veio-toda-m fonga-que lia vinçreoi- 
posta de 20 praças, que para fazer debandar 
o «povo foi necessario -mandar-lhe ' dar uma 
carga 'de bayoneta, 'que feriu muitos popula- 


USO, extremo, 
tificar plenamente. 


A tropa deve acommodar'e prendór os 
cabeças. rdeim, sendo preciso, tás 


d'esta maneira a desordem muda, apenas de 
ntre certas pogpações, é 
e é certamente por isso 
m ferindo alguns ta 

1a 


vidade nem á força. j 
Nas outras romarias tambem hotve algu- 
mas desordens, mas todas de menos impor- 
tancia que esta. ' 
O que é agora necessario é muita previ- 
dencia da parte das authoridades, porque o 
germen da desordem está lançado e os des- 
piques e desafios não tardarão a manifestar- 
se nas romarias e mercados da visinhança. 
das povoações inimigas. mk 
Está, a concurso a igreja parochial de 
Santa Cruz d'esta cidade, que póde vir a ser; 
uma das melhores da diocese, se, como pa- 
rece certo, annexarem a esta freguezia a do| 
S, Bartholomeu. a 
Digo que parece certa esta annexação poi 
que, tendo'vagado muito antes da Santa Cruz! 
a igreja de S. Bartholomeu, não, abriram ain- 
da concurso para o seu provimento e pára 
esta sim. Além de quê, sei mesmo que se tem 
'tractado d'esta annexação e que é muito acon- 


| selhada pelo snr. vigario geral da diocese. 
Estas questões de freguezias são “muito | 


melindrosas e delicadas, mas não se póde con- 
testar a conveniencia de dividir a cidade em 

as freguezias unicamente, porque não ha 
| aqui distancia que se vença em menos de 
| meia-hora. Uma-freguezia no bairro alto e 
outra no baixo satisfaz completamente asmé- 
ssidades do culto, e bom é que vão tedu- 
indo as freguezias à medida que f E 
gando as igre); y idas 

* “Annexando agora a freguezia de S: 
tholomeu à de Santa Cruz, fica já uma fe 
guezia na cidade baixa, e é bastante. No bair- 
ro alto ficam duas, que devem tarabem, refun- 


1 dir-se, ficando pertencendo a uma freguezia 


tal algunas povoações subitbanas é casáes 
que hoje pertencem à freguezia da S6. Sãg 
reformas qua se hão-de fazer «com. 9 tempo. 


ão da nova meza dá Misericordia, ficarido os 


“"Os'habitantes da CovilhW representaram 
ao ba pará aquela Fill 
um corpo de tropa, para o qual ella, se pres- 
tava a mandar construir Á sua custa um quar- 
tel com todas as côndições de um bom quar: 
tel, ari a uiiuso 


Diz-se que o goveino ani 


1.8 is 
para alli o regimento 11.logo; quexse ache 
prómpto o quartel, paraveuja construcção sê 
eleva já à subscripção aberta à quasi sete con- 
tos de réis. . Pers e 


$ 


e 


vidade, 


Pela Rair 
E 
e 


e se não explica. 
ultima igveja as mu 


Santa Clara porra Nenia, 
Elio 
Ea o 


cendo-me aquillo original, 


se qb Om s9p 
fficil do explicar, 
om dito nf o po 
dia andar pelas ruas sem perigo de encontrão 
ou apertão. No sabbado  noute encheuse O 
pateo do convento de Santa Clara de, povo, 
hiu antes, delle terminar, encontro ta 
gente a dançar pelas ruas, onde, pe, 
feito, arcos com illuminação a gaz, etc, e mui 
tos centenares, de pessoas a verem |. sup. 

+ Não ha memoriade um concurso de oyo 
assim á procissão da Rainha Santa, que lucra 
sempre immenso no. passeio, porque o, tempo 
que se demora em Santa Cruz gasta-o todo na 
cobrança. e não lhe chega, E! cahir dj 
esdinhoixo sobre o prato. espaçaso e largo que 


ouro e ofertas d'esta maturêza são entregues 
no convento. ne k P cur bar 

+ D'antes vinha a Rainha Santa um anno 
vestida de freira e outro de rainha. Al hj — 
“ram com essa distincção e vem semp) 
tida de rainha, nem como freixa podia | 


ar Os 


cia, que, por não poder usar mais, enfeitam 
com elle o andor eos anjos quen'elle vão !,, 
Por, este anno creio que eabaram as fes- 
tas populares; as, danças, e folguedos. E é| 
mau, porque em «quanto o povo brinca; vai 
entretendo a, debilidade e provavelmente nem. 
se lembra do alto preço dos generos; | 
O milho espreitou a occasião dos folgue- 


voção | Th 
à lr 
A Fallar 


que ia vêr o fogo preso, e quem de lá sa- c 


oespera. Às gallinhas brancas, adereços de |, 
brilhantes couro, que tem em tanta abundan-| .., 


|| com que os artistas 


cargos distribuidos da maneira seguintes... 
Provedor dr. Manoel dos Santos Pereira 

Jardim. 

“> Eserivão “dr. José 

Games, ofabusSrtos 

“» Mezarios — Antonio d'Oliveira, José Ja- 

cintho da-Silva, Francisco: Pedro da Silva, 


Anguáto “Sanches da 


PA 


;á | Jos6 Simões Vaz , Ricardo: Antonio Pereira 


de Figueiredo, JoãoPereira de Miranda, Jo- 
sb" d'Alincida Motta, Miguel Dias Barata; 
Francisco das Neves Carneiro, Joaquim Nú- 
no, da Silva, Manoel Pedro Corrêa. | 
- Ha muito que ouço fallar na neces 
jade de'reformar o. estatuto da Misenicóndia 
na parte que estabelece a fórma das eleições 
dos cargos da corporação. A eleição indire: 
cta e 4 porta fechada torna-se suspeita, in- 


'uma certa roda de individuos. - 
Pg Bopp Aa 
à probidade d'cssns pésidas, mé JR fados 
Sri menino joiad aa a 
E digio do Fópiio, à Mep das 


sem commentarios, 
a abala muto Em Dis nos 


p ceginte, 


mos sih 


coroada 


dad, Sá paga o 
rãs. Sis la dtthos do far- 
MM HANS ARE dh O ATE EA Gios PO 
ciaos, porque não Da por, emquanto provas 
para procedimen! inal contra, del 


núda pessoa, . 


ob GE 


d A UR 

eirados, para à solemnidade da inauguração 
da obra. do, monumento de D, Pedro É 
deye ter Duas bd datar 


bandeirada, 
* + Memo 
eluiu-se, como ti 


sbtiiado 
nas “de fundição 


e estamparia do Bolhão quizeram perpetuar 


dos e subiu nada menos que 100 réis em al-ja lembrança das visitas que o Senhor D. 


neros estão caros. Se não fossem os traba-|la, é 


sida. 


Y. que 
a 


Pedro V fez áquelles dous importantes esta- 


nd Raça 4 É náo 

Sobre a columna de granito de uma só pe- 
dra foi hontem collocada a estrela de metal 
dourado, que remata a memoria. À estrella 
tem sete raios e está collocada em sentido 


REtical,M -SOMATILAGOAS 

symbolica da memoria, que ainda que singel- 
significativa e tem o merito de ser à 
vá on FR sort, como 
tributo perenne de saudade e gratidão ao Rei 


muito amado, que morrendo pranteado de 


todos revive ná “memoria e! as rechrdações! 
gratas e súudosas do poyo. 


Commemoração religiosa. —O 
snr.' general Passos, ajudante de campo de S. 


achao coração de D. Pedro, uma, missa que 
foi celebrada «pelo snr. vigario capitular, Às- 
sistiram o Énr. Thomaz Antonio de-Araujo 
Lobo, director da irmandade e os empregados: 
damesma.! Z Pim 
“Companhia Garantia. — Reumu- 
se-hontem no edificio da Bolsava assemblea 
geral da companhia de seguros Garantia, pré 
sidindo á sessão o -snr, barão de Nova Cin- 
trae-servindo de;secretariosos snrs.: Antonio 
José-do Nascimento-Leão e Jato Antonio de 
Miranda Guimarães. im ai 
A direcção apresentou, o relatorio, é com- 
tas da sua gerencia duranteo-anno econoni- 
cofindo, e foi eleitara commissão de 'exame 


1| de contas, à qual ficou composta dos 'snrs. 
Francisco Pinto Henriques, Antonio Domingos 


de Oliveira Gama e 
Pereira. 

Marcott-se por fim o di 
para a apresentação 
são de contas, discuss 
ção de nova, direcção. 
“Obras da barr 


Henrique José Lourenço 


- 16 do “corrente 
ecer da commis- 
do relatório e elei, 


rem 


des dadas no n 
o, quebramento dos ro: 
designação do; 


seguinte: vio k 
Nas Lobéiras do Ouro 9 explosões — nas 


-|de João Boi 1 = é nas de João Maranhão & 


— Total 55 explosões. oem 
A quantidade de polvora consumida com. 
estas explosões e a de pedra extrahida, já a 


mencionamos no sabbado. 


a comarea de Davira, Int 
João da"Costa Soares ==para a de Certã. 
“Francisco Manoel da Fonseca e Castro — 
para ade Celorico de Basto... 
"João Baptista Gomes de 
de Lagos. | nr ie da 
| Antonio Vieira de Sequeira Ferraz —para. 
a de Moncorvo. Gy a 3) 
| José Manoel Olrispiniano da Fonseca — 
para a de Monção. :» de 
José Teixeira de Azevedo — para a de 
Armamar. daisçes 
osé Luciano da Silveira 
— para a de Vouzella, º 
José Prudencio Telles de Ultra Machado 
para ade Alijó. sms 
icente Carlos de Souza Brandão — paro; 
ide Ovar = b at 
Antonio de Almeida Souza Novas — para! 
Pinhel Se gds oildino Gi 
Heitor Pereira de Barbedo e Linta — para 
Felgueiras, í 


ZA — para a 


jre Themudo 


ereções. o 


bas 


ja Pimentel == para Canta- 


Despachos: Pon deoretos de .3 do 
corrente mez tiveram lugar os seguintes des- 


+ Eflvotuou-so no dia do corranto nm dlei-) pachos pelo mintsterio do reinos. 


Adriano, Augusto de Pina Vidal — no- 
meado lente substituto da 5,* cadeira: da es- 
chola polytechniem-de Lisbo: 

José Joaquiniide Mir 
guarda e machinista do o) 
mico de Coimbra... bs 

Joaquim Maria da Silva — nomeado com- 
missario dos estados reitor do Iyceu nacional 
de Santarem, is 

Mais. — Por decretos do. mez de junho 


romovido a 
'vatorio astrono- 


pelo 


misterio da fazenda: + + 40 


vier Casqheito eSilya. 

aqu adido Liimá, official da re” 

aposentado car etade do ordenado. no mes- 
do q 


NÉ. ioo TABS 5 


ndo ff 


o! 


— Liz Glimairães — deinittido do êmprég: 
de amanuênse de, 1.º classe do thesouro publi 
co, por ter faltado é sua repar es 
dia 2 3 de maio ul timo, sem que désse parte. 

e, Ou o qua der quêso mono go 0d 

tó exercicio das funeções do 
bata qm 


lica se b3 
GO dis, ei 
dar) o Ê 

arios dos estado 
da 


ar eim o, 
o 


or. Gspaço, 
da da proyir 


A columna e a estrella são a expressão | 


M. foi hoje ouvir na Tera da Lapa, onde se | - 


p. | tre ma linha ferrea de leste no sitio" dos Oli- 


| de Famalicão, em iconsequencia de se“ 


ultimo tiveram lugar os seguintes despachos 


d 
“| que ge lhe mandassem gé 
nao po ind pa 


EP olire RH ARG dE 6 30 
Pt o o do ER 
a! 


nppplale Y gui gas » olmdoai grs 
ARNS dA ad perdida 


'. | ninguem, tocou. 
ans 


1838 ainda não servira dicamen: 
PERA e cap 
za acender, o fogo n! ela no a rs! 


Dito dito da de! 
el 
erivão da 
Dito dita de Sofala... 
Dito dita de. Queliman E 
Dito dita de Inhambane...... 1805000 
Dito dita de Lourenço Marques, . 08000 
Sub-delegado da dita de Quelimane, + 
“com exercicio em Sena. ...... 2405000 
TARA neintação, de py ns eccle- 
siasticos. — No dia 1 gosto serão 
arrematados PRA Ad ar 
tencentes ao cabido da Sé de Evora, situa- 
das nos concelhos de Evora, Arraiolos e Co- 
ruche, e “bens “pertencentes '4 'collegiada' dé 
S.João Baptista da villa de Coruche sitiia- 
dosma' freguezia de $: Joao Baptistatodos: 
avaliados em 28:8855280 réis. ! 
Caminho de ferro: — Na semana 
finda em 5 de julho trabalharam na 2.º di- 


visão do caminho de ferro de Coimbra ao 
Porto; termo medio 5934 homens — 5820 
mulheres'é rapazes — 249! carros — 10/ca- 
valgaduras= 8 barcos" 0/64 wagons: 
Na ponte'que se: está construindo no rio- 
Vouga 'já “estão: nmettidos 12ntubos!, Gude 
cada- lado: Aponte deve; ter 28; 
“Divisão paroehia Installou-se! 
em Vianna/no-dia “7: a commissão que'deyo! 
elaborar o projecto danóva di 
n'aquello! concelho =" "usa cnsiorib sd, 
"Ficou composta “dos: srs. aveipreste - do! 
julgado; administrador do concelho, 'delega- 
dovdo proenrador hegio;' presidente-ei-vice- 
presidente da camara municipal. vioh 
“A commissão nomeóu o primeiro para seu 
presidente/e para secretario “ósnr:presiden- 
tevda camara: '- ) 7 ot 


relocsnr. Roberto: Augusto” Pinto "de Maga- 
lhães, actual presidente da camara municipal 
d'aquella villa. “O “secretario'da commissão 'é 
o“ baeharel''o'snr, José Joaquim Augusto 
Monteiro, adininistrador do concelho; - 

em di — Foi nomeado piloto-mór 
da barraide Vianna o sota-piloto da mesma, 
O snr. João Antonio da Cunha, que foi um 
dos oppositores no concurso que houve pa- 
raordito lugar. test ob niegoito “A 
esastre. — No dia £houve um desas- 


vaes: O fopueiro estêndeu a cabeça para fóra 
do trem, e dando com ella-n'um poste da linha 
telegraphica, cabin logo; soltanido-se-lhe o san- 
gue pelo nariz, e falleceu potico depois. 
Marcha de fopa «Vima- 
ranense», que na tarde de segunda feira, sa- 
hiu de “Guimarães ima força” dé caçadores 
n.º9, constando que fôra para Villa Nova 


alli amotinado o povo, por motivo da devi- 
são de-um monte. Conta o citado! jornal! 
que'corria'o bonto de que o povo entrára, 
na villa e destruira 08 ovos pesos, é os pa-! 
peis que encontrára na casa. da camara. 

O «Vimaranense» conclue por dizer 'que 
não sabe o'que “n'isto”ha de verdade. 
| Nesta cidade, 'aó thenos quê nós conste, 
mão ha noticia alghmha tal respeito! 0º] 

Fecundidade pasmosa.—O «Con: 


servador» publica à seguinte noticia : p 
« O non Eos Ro Ea O O. smp, 


Jost Lino Nunes de Moura (de Muge) envia- 
nós'a seguinte curiosa/ hioticia, que patenteia 
nhais uma voz/a fertilidade do nosso sólo e o 
quanto'a natureza córi elle é prodiga :* “0 

“A contemplação da'natureza nos leva a 
observar os mais raros phenomenos perante os 


(chei do maior enth mo e admiração, con- 
A pe A RE fi 
etileno toh digios, que” 
REPOLETES. au O cet ns ob 
Em peagasnato servado:d'esta villa, por 
tencente á exo: nn, Antonia Rita de] 
Assis Pacheco, reis pá de tô, kom 
sor semeado, que proc | 


im 77 espigas, todas 
bem creadas; o termo médio: do nuínero de! 


a natureza 
8 brim 
Bo: 


Pa 


cuidado qu com elle 
RES pedi] 2 «POR Cla 109] 


RCE Carta 
afjémas 08 6: é ari O gas do 


tribo, Ouros td 


a obs e ua 09) 


| 0Rstava abrigdao dos Phrdiek Zend TEME 
inteiro no mesmo, em r bar as “go RE dito do | 
6 60.9 do titálo 4: dB Mectêto, do | ensejo é é à Confiança que rféllas foi depósi- 

nb x à prai 3 di Qdo movia) orpS ah: E atas dy Sit 

ogo de Azevedo” 2º geta-| . Não quiz, todavia, deixar eim siléncio 

à TAN vital dá agi sito, queria rés ad E 
adega de Va Pd Saio AQ pe frito, | 

lo “tem | exorcido | x Romenção pi Apos pato ARE tar dr 42 


ri ha um local chamado a camara dos nor 
à io pe do 
cadaveres por alguns, dias| antes, do 


BA9B nt, aiol sl lia k 
dy: 


Po 


nl 


ey 
torde ferro, so às CBR 
xão descobert à : 
daver, está susponso um cordão no, extremo. 
da gu enfia, Drçãos or. fios, dez, dados, de 
cobre. Estes d o 


ez dados são collocados, nos 


dez dedos do cadaver; O mais, ligeiro movi- 
cadaver, produz ur DO “ga. 
É todas as nas porme. 
cosa raça e a 
a estar. constantemento, acordado, 
1 O guarda. “está all desde 833.6 nunca, 
Ha um leito prompto n'uma, 
medicamentos, ha, uma 


ala visin) m na, uma ba- 
nhira, e tua jeto na melhor order, Desde 


To it da alegação de Soa 
Dito dito da delegação de Quelima- — 
DA vera revuno ovo nar 2400000 


durieição sompro o fogo ai 
ae Dedo TESS ico 


são parochial | çõe: 


quaes.. a alma sorextasia!; Jo” dicção, 


5 « Um rico inglez peditiy dize, 
n| mento uma joven de. Passy M.lle 


80, 
o 
|mênto 


0] 
RETO 
o Bv dus ii pr sctção 


ao a actors Ob 


| hd ole 


— e —e 
7 ER citei é , 
Pe a 


da, Torre, come 
no 


ê que nenhuma pessoa foi enterrada 


gresso commercial. — O 
Pelegraph» annuncia que o «British- 
pi partiu de Shang-hai e que de um 
momento para outro deve entrar no Tamiza. 
Traz 4000 toneladas de productos chinezes, 
a saber: 1 milhão 733:434 libras de chá,1300.. 
fardos de seda e 1680 saccos de algodão chi- 


nez. 


A Europa verá | imei 
algodão da Ch a XI 
“É Não lhe ue: .— Uia 


jenã, per=| correspondencia de Pariz conta um caso cu- 


rioso que se deu 
(França). 
Um cálifioitid, "que castava condormmado à 
a por pri pssindto » disse ao carcereiro : 
a Qu Jeixo enterrados 2 Es) s, 
o A 1 0 
O carcereiró instou convo preso para que 
lhe-indicasse:0! sitio: em que tinha enterrado» 
o-dinheiro, porém «o preso repetia sempre;que;- 
por mais explicações “que dêsse;, mingueim: 
acharia o thesouro, e: assihy perduadim-o “ear- 
cereiro'a/que'o deixasse ir-bascar-o dinheiro, 
promettendo voltar prisão.) cum um ot 
sb O enrcereiro debalde “o esperaria; se vos4 
gendârmes; súppondo que 107 camponiomio: 
sahiriude França'sem visitar sua cchoçãpo! 
não procirassem, prendendo-ornas immedia-- 
e» da mesmas ornbsT Gl - seno sum so 
Este amora terra natal commoveu tanto a» 
imperatriz; que se suppõe"alcançára acom= 
mutação da pena do criminoso na de trabalhos 
forçados por" toda a vida” simsnminma +) 
Piratas chinezes:;—=Dizemde Hong 
Kong'com data «de-10-devmáio: ao -«Blofd's» 
Listas Jr aq vo moisilog enrvolor semi 


« A tripulaçãovdo vapor «Iron Princevy) 


na prisão central de Melun 


| sahido: de “Hong Kong para Macau com fas- 


Sageiros, foi atacada: no-dis 6 -de'maio por» 
tms' 18'chinezes que levavi a sewbordo. O» 
pilotóficom ferido - gravemente, engenheiro 
tambem ferido -miun' braço  emortos-ties ias» 
rifheirós:“Astripulação por fim consegui sub-- 
jugatos, matando tia erlangando-se sos! 
restantes! aomar; "4 em: o" de-quat ojos Y 
fotam' presos: » sv) nu us qual cob o Rhine 
“A questão Hesse-Cassel:-=“Apros 
posito do conflicto entre a Prussia eo Elei-> 
tor d'Hesse-Cassel que terminou ;-como tra 
natural, cedendo o eleitor ás exigencias-de: 
Berlin; achamos nuna correspondenciá da: 
Allemanha a seguinte curiosa noticiws-» 
| 0 Hesse-Cassel, “experimentou sempre: 
mais que os Estados germanicos.;/0recoohe- - 
terelectricto dascrevoluções de Pariz: 
“Em 1830 amotinow-sé'o povo com um: pres! 
texto muito novo. O granseleitor tinha uma: 
Dubarry, “uma Pompadour, uma Maintenon; ' 
veomo quizerem chamár-lhey lindos ; 
um d'esses -matrimónios de: mi 0! esquerda, 
muito em voga nas côrtes allemães. babiegio 
A Pompadour-não governava bem'ó gtan- 
duque 'e o eleitorado; eo povo arremedaúdo 
ode Pariz'sitiou o palacio. ua] asma 
* Q'gran-duque appáreceu'á janella e“ peix 
guntou o que queriam, e informadodo-casoy 
ofereceu fuzer mais/do que lhepediam, pro- 
mettendo abdicar e vetirar'se para Francfortr 
coma dama, objecto da animadyorsã 
pulge, somuarolor nb sbabiwana alsq ol ema 
- Seu filho e successor; deu a" constituição - 
chamada de 1881, que não provou bem, pe-" 
los defeitos: dale eleitoral up ssimoónio 
"Veio a revolução italisma de 1848, que! 
roduziu ent Hosse-Oassel: núvo tovimênto 


que dlaquella vez produziu ima bom lei eleil! 
topapoativog'soeriino soh ortiirgasa 
Porém em 18506 1851 Pritssiaoperon 
jo “AMemanhã'identien remoção “á quo Napo:” 


“|lexóroperou em França: O gram-daque es” 


quéceu a Constituição “de 183 
1848: 7 + T a = nd 
“Poeira guerta da Ttalta apitou 6 espirito: - 
público é os cidádãos da Hosse esramadora 
enbas debora! 00) nisbi avi ob ofgaoni 
“Pane desta vez 1a) “a Prússia 
em e “em sei mentor 


Paes 


“duas 


“a lei der 


“diã: 


ho ntaaçãa 49try 
em ensa 
: E le HE... que 
napantea poenptadoraes Biro ide 
te pelb desejo de' Exposição, eque 

b el porca” 


É 


j 


emita 
Camentro ae doudos. 
'Napoles, em 17 de Junho,” ic 


Tonin» ; 


| “x Ant&honterm hou; 
ny a 


TORI ab 
de 
de Cos 


no theatio delFôndo 
1 oq 


páist Je quoj O 


presentaram uma tragedia de eri «Bru- 
tuga meses a Ha O 

A tragedia foi representada toda diante de 
uma plateia cheia!” HM 


den menor indioio di 
co Saes e ea 
'que os espectadores julgavam vêr os melhores 
artistas. 
| Só os guardas postadosipor)prudencia no 
um pouco altera- 

esquecer o mal 
que prdeciam aqu + ofessntedto mis 
o da tragedia, E um côro 


[dar Opera /Os Tsoribiaridoss 
Err grandes applitisosvb | ssvanail atushog 
ET RT 


ab vêmio qlloia asseoga 
4 pd! a ay 


pn ra PURA 
e, Angola, o como tal se acha á dispo: 
do fer gameal eta di ni 
este dia não sahiu preso algui nado 


«Adem 3; j] 
ENTRARAM S ,o7(d ob 


pd 


ou 


A 


asbor 


o notaram = nuAAAG mrirpao! 
«nº Augusto Fenreira-da-Costa; solteiro; fa 
bricante;22 amos maturalida. fregnícaiá do 
Santo Ildefonso, d'este cidade, que timha en- 
trado n'estas ibadeins em 28: do mez; proximo 
preterito, arguido de “espancar-seu pae: Foi 
solto-por não haver contra elle procedimento; 

Idem 8 , 
“OBRA receg 


não foi aceso. Des 5 
tos teom tido os dados nos dedos, e nenhum 
tocou. Triste, mas tambem consoladora é esta 


ppp cirho ubsirama - oligo gil 
“ Antonia Bernarda, viuva, adeleira, 30 an- 


nos, natural da freguezia de Guilharei, bis- 


Do! - 


ri Portu 


“xior aos it proprios ado A pa 


* zer Teviver um processo 


são à dili di oc ais nin- 
Suem foi abr le seis a 
ote tontos. e, re “joihs, que estay 
. cuia ma eaixa a to Monte de - 
uo ra má segurança em que 
deferidas 3 joias, bontos que muito: Ride 
deram; e vindo a esta Reged: eee ni commissão, 


ahi 

at EE 

ds tamo! aa 9 enoquos à 0 | 
não sahiu preso algum. 


espe Taos ap 260641 | 
98 900 PRABUNAES (0) 
Supremo Tribunal/idé Justiça) 


01) processo" xs 4:924 

RELATOR 9  EXC.Mº CONSELHEIRO SEQUEIRA PINTO 
Nos autos crimes da relação do Porto, comarca de 

E anta 

EO a E 
Leonor tHoia Rosi Giimardes mi nine a TS 


945 


DER asia Rb do | od 


pega etc, 


supremo tribunal de ji 

buidgo RE ão de 8 genero Et 
Ee E A ato) 
foram com Mendidos” nesta annullação o corpo de 


sen prq 666 


vos sobre determinado objecto, sem offe 


violabilidade do que transitou em julgado ; nem far |) 
findo, ou áctos do proces- | 


a que nonulliva, ee EO a Ee rostituirin, assim a, 
je as 
entaLnão E ES) no dito corpo de de 
entos, alguns de prova, que o summ 
pá amo dia bre à GALES de um man- 
dáto nos termos do artigo 25, 8“ ánico' do cudi- 
que o- ordião | recorrido faz men- 
São rã 9 ba deu de injusta, rontuncia (fl. 
95 já declara a, bem como todo o proces. 
so pelo accordão Teste supremo tribunal já refe- | 
ridos"6 "manifesto que o aecordão fl. 208 da re- 
lação do,Porto não pói 


o da É 


E 


AR 
aggravo de in) pe em E tsias java. dios 
volvido; fe mandam portanto que os autos sejam 
remottidos ao respectivo juiz do direito de 


ri 


E ia Pã Pinto 


bral= ixrondo 4 
o, Boni Azeved o, 


* rmobedão x. é 8909 
RELATOR O a mó GONSELHEINO AGUIAR, SUPLENTE. 
Nos autes civeis da relação de Loanda, comarca 
de Benguela, 1.º recorrente o ministerio publi- 
Janhes Pataca e 


co, 2.º recorrentes Bento. ' 
noi Pires Chaves, como tutore: E 
filhos dos falecidos João eai pl 
Martinho Ferreira de Souza Gi ste- 


vão João Granadeiro ; recorridos José Antonio 


Cas ES proferiu o accordão 
FM am os do “eo Ria 


nal de justiça, etc, | 
Attendendo a que, apesar eo ter sido da 
o: 


festa 


de da lei de jo de dezembro de Bass Fá 

Attendendo a que a sentença é a base do pro- 
cesso de execução ; 

Attendendo à que não ha sentença, nem “titu- 
lo de igual força no processo de execução que se 
achn appeiiso, e a quê desta falta resulta a nul- 
lidade delle; 

Attendendo a MR os “prócesdos de embirgos, 
nos quaes se proferiu o aecordão recorrido, o) 
podem deixar de ser considerados nullos, como pro- 


venientes da mesma execução ; 
Anmullarm todos os refêridos prodfsbês; far 


dam que baixem os autos d primeira iasteneia port, | Uma correspondencia de Francfort, fal- 
os efícitos legaes. ando do. reconhecimento do novo reino de 
Lisbon, 5 de junho de 1869. = Aguiar=Vel!] Vifão. A EA ie ado nofgua 


lez Caldeira = Ferrão = Visconde dês EERA Tê Se, + 


queira Pinto Fui, presente, Souz 

Está confornie, = Secretaria e sspremo tri- 
bunal de justiça, 12 de junho de 1862. =0 
selheiro secreturio, José Mura Cardoso Caste lo 


Branco. na 3 


CONHUNICADO esbnzera 
* Snr. redactor. 


liverso; ni pe 


'Tendo-se que rela- 


a direcção d' tem est EUR + manifestar 
que da e ud ia do meu 
Es im ico nos 
peido tt “tendo faltado a es! 
rozo dever Eras Ametis == 
ção no jomal ui poe o 
em um-ontro, e mão sabendo en“ se Ne 
ou-por alguns «dútros fins deixaram de a fazer nos, 
demais jornnes; tógo-a Vil  publionção da refe | 
rida-declaração feita no jornal que remetto. 

r mim 


Peço mais a o Fa de que am 
peza que ax 
Eita ag di pd 2 é do 


néis-para o cabo d'ord) oa 


des- 


Ee dn regedoria'9:000 réis, pata os sois cabos de 


Policia, que dando O qu cu o lugar onde appa- 
receu o toubo, ue eu ,oxigi so “dessem q 
dous | soldados Ss ua ip + que tambem 


alli estiveram a coadjuvar os cabos; sendo esta 


ultima quantia dada contra a vontade de alguem 
d'aquella nas quo O réis, 
a cada um 


are pele ir pn tambem que 
Ag] y tenhova ga 
e tala so 
do ÇA oficii 
ore; ca nt radoros do 1º 0 2.º] 


ds do que esto serviço fui feito 
E 
ernádor civil, se 


secretario geral fic do 1 e Bb 


cu CG. Vão julho Es: goto) 


Eisienístios 
tem feito propalar o » bonto ou SET do que a 
mesma commissão se compromettera como snr, Ama- 


tueei ada dar] do ad nda “quantia para esto | P 
qua | 


À mesma cai- 
ei omtrga que 
ad 


E 
UR 


Re 
 Amatucei Penta 
pe pod, eu, valioso auxilio não es- 
taria Rida a a oro a a 6 mestxo não sabe 
pop estaria nunca, na posse d'um roubo tão impor- 
tante, fendo mais para notar quo o enr. Amattaci 
nem os simples agradecimentos da'comnissão quiz 
aecoitar, pretextando que só tinha feito o sou de- 
ver, cumprindo as ordens Rae tinha. Sims doau- 
fhoridade superior 2/0 

Esperamos, porém, que 0 sir. Ammttaco, cor 
mo, cavalheiro que é; não hia-de repelhir esto tes- 


teminho publico de nossa gratidão, e despresará 


as malevolas Insinuações propaladas para fins que 
a. s* melhor do que a commissão sSorapegbenda. 
Porto, 28 de jeto di do 1862. À 


aut) ob reutoçsdeoé pre çe Rodrigues, 
dane cio egdento interino, 
aa pres, Vieira, de Souza, | 
A itaáio 


Manoel mi de Souza Erro 


sr 


rs 
“a Pr 


l 
ciosa, abriram se na noite de 29 de junho para re- 


dep “arg eli 


produzir efteifb algum | T) 


mum das potencias n'este sentido. 
Masi E “verdade AE ter sido proposto em Roma 


[mas todas as qutrms 


E QE 


noite, e! 
seus annos, uma. Pe numerosa e, 

O concurso das senhoras “Er grande PE 
plicidade do trajar realçava-lho a elegancia, e lan- 
cando um rapido gol po de vista por ellas, conven: 
mo-nos-intimamente que podiam rivalisar com-as 


damas dosfgrandes “cent T er bom gosto e 
a elegan 
ds phil Da, ESA ia, tocam 


do; alternadamente, deliciayam os orgidos d'aquel- 

les a quem a edade ou a posição afinstavam do 

túmulto, das walsas “e schotish. + 

“1, fiabilidade e, elevada educação dos. ed 

conde e condessa, peo vam à todos [) pise m 
o A Pro- 


* B6bBivIOe 


deixou (dó mostrar-se 


fada, j 


pássageiro e vaporoso, cu 

ni ago tudo , só resta uma pas 
saudosa ou uma lembrança fe 
«Anadia 2 de julho de 1862, é 


154 04 
“Folhas e Madrid de 4 de “Pai de 3, 
(| do Havro' Can o xellas dali Al 
| Acerca do priR ento do náo ino 
de Italia” “pela Rassia é e Prússia, diz o corres- 
pondento da «Independencia belga» em Pariz: 
a Confirma-se'” que a Russia é Prússia se, 
decidiram por fim a reconhecer o reino de 
Itália, mas com um sem numero de reservas. 
As suas observações communs foram discu- 
tidas p: ente em debgeno em 


| luitas d dificuldades foram planas? e 
la insistencia com que a França sustentou a 


Pe Sh a aa GRE Bed 
RCA ET ta 


ral do Papa. 

— As duas potencias” estão de accordo paia 
exigir que a Santa Sé não seja, inquietada, 
« dps a mantitenção da sua independencia 

izem ellas, interessa 4 paz t a pit Ai) 
da que reconhecêndo o o reino de Ttalia, 
imularam uma reserva expressa em favor do 
Papa, é até se falla n'uma declaração com— 


ipa “francez um congresso das 
potencias catho] icas, podendo aerescentar-se 
que o car deal Antonelli j 
n'elle tomem parte as 


je pia 


fed e sjedesça com as ReeREs commu- 
nicações diplomaticas, feitas pelas potencias 
ami, 


as. 
õ primeiro ministro de Pio IX recommens: 
da paciencia aos seus delegados, dizendo-lhes 
que a segurança renascerá antes de pouco é 
qite no; emtanto é preciso. orar. Nesta nota 
annuncia a proxima: partida, de um: Nuncio 

ara 8, Petersburgo, e falla das boas relações 
EgstRigigdPehtro a Russia ea corte de Roma. 


uma tactica differenteda da Austria. A Aus- 
tria arma-se na fronteira. italiana para apagar 
o incendio revolucionario que Garibaldi pos- 
sa acender, À Russia procedo de outro modo. 
Fixa a sua, atterição no foco da revolução em 
Turin. Reconhecerá o reino de Italia com a 
condição de que Rattazzi dissolva a emigra-| 
ção polaca reunida debaixo. da direcção do 
fereral re lan Gibis guerras da 


Polonia, 
E DM Rattazal não vio am consentir. 


- Além disso a Russia im ispoz-o com a 


Santa” Se. 


trens cortes de Roma. e 8. Petersburgo, eo 
Papa, para honrar mais a corte da Russia, 
condecorau com o titulo de Nicêa o principe 
Chigi, nomeando-o delegado ou Nuncio apos- 
tolico. Estas ia relações cessaram e as 


isympathias siaqueria 

ue o Papi o igi apa- 
Fuse à nao da, eo quiz por | 
meio de uma PNR Ss 


Quiz que as communic: ções. “do im 
com os bispos catholicos passassem por suas 
mãos. Não era póssivel consentir nisso é 


d 

TA então q o gpeipeiada, 
resolveu reconher Victor M fanoél como: xei 
E Da 


jm 
sadia Bi or E Re 


terranco, e a Ed ta tica será poi 


osa 
/ bj: A ter vinte: mavios 

e 30:000 homens de desembarque no” Me- 
'ditetraneo. » 


” Apesar do que ea dito, a Russia não 


Poa a densjp » que os acontecimentos se RE 7 


ars 2 sb o 


em prt que a Ausi 
recerão os 


| ae Cn de Pariz di que o 
conde de Rochber; a d suas centes 
notas, PRE o gil do O , ain- 


da que fazendo reservas no im da, sobe- 
rania da Porta sobre a Seryia é Moni 
se mostra concilindor nos outros pont 
tigio, istó 6, a demolição das fortalezas 
turcos teem na Servia, e a concessão aos mon- 
itenegrinos d'um porto que lhes dê livre acces- 
so do Adriatico. 

Esperiv sora dnpita) dás Dináâniarêa a vi- 
sita do rei da Suecia, Esta ; viagem do ia da 


scandinavos. 


|] os Es- 
tado RÃ sta 
! rés seq ue é cousa resolvida e prin- 
| cipio a mé enção da França é Inglate torra, e 
Pta à cio “praso está fixado 
de setembro, se; até então os: federaes não | 
rem submetter o Sul. 040001] 


Ee expedição naval. 


“4/0 gabineté de S. Petersburgo segue |. 


+ Tudo cacminbifte notar asdiidiah bt 


al 
reitos que revê: ! 


Suecia não é nm acontecimento, indifferênte 
pois póde. -dar-em resultado 8 conel de, 
[uma “estreita “alliança “entre 08, dot ] 


MARSELH 
a ultima proposta 
Papa a garantia do territorio actual eo pa: 
amento de” uma renda annual como indemni* 
Ee io pelas provincias annexas ao reino de 
Italia, não foi admittida. A noticiado proxi- 
mo: reconhecimento do reino de' Italia pela 
Russia exhaltou os ânimos dos militares, e 
houve reuniões nocturnas na praça do Capi- 
tolio, gritos de —viva Garibaldi, e por esto 
motivo prisões. 
LONDRES 3.-=Nova York 21. — As ba- 
terias confederadas colocadas dominiindo:o 


o fogo contra a esquadra federal. Varios 
- | combates em Wite, Rives'o Mississipi. Os fe- 
deraes 'sahiram vencedores , mas: sofrendo 
grandes' perdas. Ambos! os "exercito recobe- |, 
ram reforços. 


até 23 de junho. No dia 16 houve nos arre- 
dores de Charleston uma grande batalha com 
perdas consideraveis por ambas as partes. 


q Pato a tomada de Charleston: 


“Receiá-se que (ini fuga 
VARSOVIA 3.—0 gram-duque rini 
tino foi bém recebido n'esta capital.) 1 

PARIZ 4. — Assegura-se que'o gola 
Foreynão sabirá para'o Mexico até seten 


pm ega do Porto 
Receita da ul fan leg do Porto de brasa nt 
“de julho. Ama 
Idem n9 dia 8. 


ob. Ese oe goias 
nessa ders PR so 


RIO DE TANETÉSSO Na barca Flor da ml 


JS. de Almeida Caldas, 14 barris com lingui 

|| A: Gi de Arnujo, 1/ pipa com vinhos; Compam 

dos, vinhos, 7. pipas com dito... Tino 
IDEM — Na barca Felis, 3. da, Costa, Sun- 

à 

ches Assenção, 1 caixão com 

“IDEM. —'Na' barca Joveén rmelinda ; Ay Ve. 

Bastos, 1 caixão com' rendas. | 

BAHIA. — No palhabote Garrett, My B. Dias 

Lima, :2 caixões com doce, 

“LIVERPOOL. — No vapor Braganza, C. Bran- 

dão, 40 caixas com maçãs; G. Agness, 12 ditas 

com ditas; 


asa ia are os do 


WARS UA E 
| Completa « astenre 


Julho 
| PERNAU. — Escuna Anna. 
SRIERO A — a Mentor. 
Lisboa. = 


Rio ia on ci gue 


Eco — Bateira Olho Vivo. 
Le — É tea a arena 


RA CO E 


FIGUEIRA. — Rasca Albina 
AVEIRO. — Hiate Novo União. 


DRM TERata ato ya União; OA 


orval. 
| IDEM a Perola 
inte “Rasoulo 1.º | 
te Phenix. da 


es a te rrroRro! 


ef rmos de carga 


Julho 8 
ERICEIRA. Albina, mestre Patacas 


do Vouga, 


MK ITA 


= 


ta 


a 
IO"DE J a Ferreira Bor; 
sofra cama eo 
AHIA, — Polaca, ucana on. 
eo ora” PED 
Generos despachados para à Cóiitiuio 
- 9bel ESET 
Assucar — 15 as cas e Era saccos, 
GARE tec é a | 


oz — 1 Eid, eb 
Veinigldalfio E Albobohé B Befridadi 
Dove — 219 kil. 
Kero velho — 1 porção. 

uardente de cuna — 3 garrafões, 
Dita estrangeira — 10 pipas. 


Ia ay HOST 
ecnoros despacha. pela, mena a 


” sdulho 8 no 
[NO cobria UA ta 


ferr 
Agua-ras — 1 baril, 


ita pe 38-88 


Movimento dos vinhos é us 
air o 
Mid La dl 

Litros 
santresraDo rm | Desobrro 
inho . 44,00 


lo 


P ça de Lisboa & de julho 


| Bolsa de Pai erp julho por cen- 
b francos abB,09cL PARA ERA 


od 


ES 


“PARTE E 


PIRES DA 


ES e Memo pura a 
UU SN 


imis da barra: não so avista embarcação a 


b- 
gum 
Í als 6. vento éN. ao e o mar um, tanto agi, 


tado 
E terem 
trote DAE O ora 


Tor paquete inglés "Tagus, não communicando por 
uisa do mar, 

LIOO 

'Movimento ddáviéiias estrangeiro 

| com ri RECIA? oi de E rtugal 
a 

26 de dano Bi Portlan eta Nelson; de 
“Sbicldsre “sêguin para o) Purto. 


» Emo Canal, o Perlen, de New-Cas- 
tle para Lisboa. 


moi «Rm Nat raso, o papas no 


Em Shields, o Fame, do Porto. 


k do jiinho DeyN dci, de 
g8 vivi postei de SSunder- | 
E land parao Portos 


621 Defipondrgiloio To (7 


Ed 


| dia 25 do corrente, 


forte-ile Darling: sobre o 'rio James abriram / Pr: 


PARIZ 3. — Ha noticias de NovaiYork ma 


Ny uy 


Ven 
cm iaçia do, E Antoni 


bs ala 


si det deito, por siguntura 


| Deye , derreacantar: se que ca pr Ni go Ss bee Digea 


E moral im Rig, oi Colegio “ voor Zorg, e] 
» ob Boro dr espris 
E de Junho Do id APV NTE 


HAVRE, É de julho O. 
o 


isbóf ent bao j pôr francez Béarm, 
dos portos do Brazil e Bio da Prata Er 28,0 
vapopinglez Mhgidilenin; dos mesmos port Q! 
napei eae, am ordinarinmente os paquel 

as mall 
fem, ade A g mo 
Colentá) ; e “Australia, ilha 
mion (via Suez), nos dins 5 de cada 
* “Os vapores da carreira dos Estados-Unidos; che: 
gam a Liverpool, Cowes ete. de 12 a 15:de veado |º 
mez. 


dias 12.e 27 (com a de 
16 Reu 


Paquetes a partir 


VI De afiithantp ton em'9 de julho, o vapor inglés 
Oneida, poxa Lisbon, Cabo! Verde, Pernambuco, Ba- 
bia Mo de Janeiro, com a mala para o Tio da 


— De a md em 25 ed na Eis 
Es axa Lisbdas 

para Gore), Pernambuco, Ea tro de uti, 
com a ingla para o Rigda/ Pratã ra sua o! 


28 de cada mez. 
Os vapores Nida dos portos do Brasile ctel 
partem, aproximadamente, 12. horas. depois «da sun 
chegada n Lisbon: os inglézes para Southampton, 
e os francézes para Bordeaux. 

De Liverpool e Southampton, para ôs Estudos- 
Unidos q Canadá, de 15 à 22. de cada mez. 


A, Companhia geral de! “de “vapores Hvines é ema 
ritimos, resolveu fazer entrar no Porto, no din 19 d 
cada imez , um dos seus vapores, procedente de 
3. Nazaire, ara eahix no dia seguinte; phrg; Lis: 
bos, Cadix, Gibraltar e Malaga. ., 
Nos ditas 5 de cada mez, tocarã 
suh vólta, seguindo para Vigo es. 


ame 


BLICAÇÕES LITTERARIAS . 


à borra, ni 
Nao E E 


Romance por Victor Tiugo 


'BADUZIDO la snr. À. R EE Emo e Silva, 
à excepção do 1º volume. 
a falhado 


da Índia fria Suez) nos, o c16|. 


serão v it) pé 
obtenha. 


tambem se encarrega da arrem atação de 
à PreaDAd um ER do do eo missão 
f e léilões de. ui 


(1970) 


os MISERAVEIS loilos, os snrs. que se dignaram assistir ay 


sulírmgios religiosos pel alma-de seu ie 
“| mão Julio da Silva Cerdoso, que teve lo- 
gar na noute de 2 do corrente mez, na 
real capella “de “Nossa Senhora 
protestando por tão distincto ob) 
no gratidão. o do co) 


| Pi oprictaria Amionio Luiz da lação) 


ESTE estabelecimento contin' 
" cuber “toda à qualidade d fibutos 
para “serem vendidos em leilão, pagando 
à conimissão estipulada no regulmento do 
mesmo. 

“Os leilões continuam todas as noutes, 
principiando ás. 8 Nos. jon terças 
feiras, abba dos» Nou am se 
fazem de nhã, 


10 ho- 


8. 
Eis Quarta: oe Abs ia cam crente, Raygrá a 
[Ao especi al « e ricas m, Gi s cestuíndas, 
de mogno, pau Fi elo, e pau oleo; ricas 
s | conmoras com pedra franceza, layato- 
rios de commoda 4 franceza, ditos com 
pedra, guarda-louças, guarda = =vêstidos, ca- 
mas; á franceza o tramós, camas dê ferro, 
lavatorios .e lanceiros, ricos crystaes, por 


7 
indo lg 


cellanas, louças, pinturas.a oleo, “caixilhos 
esculpturas, espelhos; ricas pratas, vinhos 
engarrafados, - fazendas de lã, seda eval= 
“| godão e muitos out Va abipctos que esta- 


Jão pátehntes | no do leilao os- quaes 


nior preço o que 5 se 


o Droprislario de esto estabelecimento 


did té 
BERIM AA Silva! Cardoso Sai 
Josephirta Rosada Silva? 


1 abrio 6” D. 
igradecem a 


Lapa, 
ui o eli 178 
da (1979) | 


ER at 
pie e BA 
Bo «º vol ne e réis, do 

lerso 1 


gd nas TpRiro degéir. D. Tgnaei 
xêa, q Bellomontey e Jacintho 4, P. da Silvaçnarua 
do Almada. 

“Oliveira d' Aa ém casa dosnr. B. 
S. Carqueja.: 

Coimbra na livraria dos enrs, J. Melchi; 
“| des'& Co, ma run da Calend. q 
Braga na livraria do sor, Germano Joaquim 
>| Barreto, na rua do Souto. 

Vianna na livraria do snr. Antonio José 
Vianna, na rua de S Sebastião. 


REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 
E BRAZIL. — (Tiragem 2:500 exemplarês). 
irectores Antonio de Brederode e Ernesto Bies- 
Publicou-se o -n.º 1 do quarto amo. h 


, CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 


G 


|ter.— 


* Nacapital às 
Por amno. 28000 Por Pirr * 28500 
Por semestres... 18100 | Por, semes 18250 

Avulso ! 


Recebem-se as anti nas principnes lo: 
jas de livros de'Lisboa, no Porto na dos snrs, Ja- 
eintho: Antonio; Pinto da Silva e viuva Moré, em 
Coimbra nado anr, gobminigos Sebastião: Sanches, 


ras da manhã parava sessão dofy 
vão de creditos e mais diligencias legães;, 
o curador fiscal convida todos 68 snes. cre- 
dores a computtcerem no tribunal do Com- 
mercio-munidos dos documentos selludos. 


commiúdidades * para grande familia, 
lres andares, quintal e sahida pará a run! 
de 'S. Roque ; 
á mesma para vêr é RA 


"| RP Sr 
FALLENCIA DE ANTÔNIO JOSE COELHO, 
FTpENDO o snr. juiz commissario designa- 


do o dia 18 do corrente pelas 11 ho- 
verifica- 


(0) mollicitador — —€. Felgueiras. 


(1969) 
“ Casa para alugar 


-SE a casa da' rua de S Miguel 
n.º 45 e 17, nova, bem acabada, com 


quem a pretender dirija-se 


“os (1968) 


tua de S. João n.º 

Toda a corres En será divigid 
de porte, ao tir. F. da Costa da Matta, administr 
dor ida iuRevista Contemporaneas, no sesiptaião dal 
mesmo periodico, calçada do. Sacramento n.º 17, so- 
bre-loja, Lisbon 

Às assignaturas são pagas a adiantadamente, pePo- 
déiido “as das: provincias serem remettidas por va- 
Tes do correio. 


Coroas flnctuantes 


h 


Joaquim Pinto CRibeiró 


D. Pedro e na de Cruz Coutinho aos Caldei- 
reiros. Prego 500/vélao 11:20 70550 (1849) ) 


Novo estabeleciment 


ot 1 de abrir-se na travessa de 
o n,0015, 1. andar, com um vai ado e 


Flag sortimenito “de! quinquilhorias, + “es 
tojos, licoreiros, 
mathematicos, bengalas, armas de fogo, 're- 


“imstrumentos de bpticae 


ojonria, porcellanas, ete, etc, bem como li- 


cores finos e vinho de Champagne, tudo re- 
centemente chegado das p 


* Da â ã Edno TO Ria! = | a por preços fixos e ra- 
aveis, di ci 
ENDEM-SE em casa de Viuva Moré, Praça “ es e DEL DONAS CONEMARCTO, 


meiras fabricas 


tá nberto desde as 9 horas da ma- 


nhãsateésásvá sda wnrde. vemos > 


ERES REF TRAO) 


Romance por Arnaldo “Gama * 


vender-se no eseriptorio deste jornal 
“por 500 réis para os strs. assignantes do vCom- 
mercio' do Porton, e 600" réis pará os 
orem, 


se, tambem pes 600, r 


nt 1 


gusta 


LIVRARIA DE VIVA ETR 


Romance por Camillo Castello! 
Conv + rameo - 
t voc. 12.º pe 324 pacinas — 500) 


AR IR SEE RESP 
“AS pia a PRISÕES. |/ 


ot 
siuvio PELLICO 
Nova versão por a 


dg 
in, a Ega 


ERÊ José Gomes E narua da o en 


EXPEDIENTE | 


os snrs. assignantes d'este jornal quê do 
sejarem recebêl-o na Foz terão à bon- 
o | dade de assim o mandarem decla 
nosso escriptorio e designar a RUA e 
MERO da casa de sua residencia. 


Alfandega do Porto | 


Ro NUNCA o pagamento do juro das ins- 
Sriperas de assentamento; pelas do) 
até n.º 1:000. nano? 


Bazar em favordo-monumento 
codos artistas. á -memoria-do 
“o Senhor 'D, Pedro Vo 


1 

nn encarregada .de Por 
q realisação. do. dito monumento, re- 
solvem levar a cífeito um bazar ou leilão 
de prendas, que deverá fazer-se em uma 
das noites do proximo, mez deja |) 
Jardim de S. Rea R REPEA 

Para isso a, commissão solliciladas 5 
nhoras portuenses, as prendas que gen 
rosamente se dignem oferecer para o in- 
dicado, fim, e igual pedido; faz, artis- 

de, podas ts clusses, que desejem, s eu 
riquecer 0, nan o, quaesquer obras E 
suas respeçl 
ÀS prenl ao iq deverão ser en-| 
tregues na rua de Entre Paredes n.º 19 


UM MOTUR HA CEM ANNOS | A AFORTUNADA 


AS TRESIRMÃS |. 


áU0, (25 


Fa sat 


a pormome Mar 
ça da Ale ER nm. 
seria, achando-se ha dous annos entreya- |6 ronde 16, 


E mais feliz resultado, 
aos de ferro um durubilidade e Dbarateza, 


Loteria pa de Lisboa 
- PREMIO 


RÉIS 9; 0008000“ 


dA 


1» EXTRACÇÃO Alô, DE: JULHO 


Porto, na conformidade do edital de 3 
“28-de: guto de 1860 
" PRAÇA DE'S. ROQUE N.º REA 
poa — (uândo DO Sopro). 

do Algeids i 

senda bilhetes int vos a 58600, meios 

ditos La jlugntos 1gitdo [5 pnlel do 
2a é 


oboad 


md rioçã 


o premios em cautellas 


ogo00, E Setlha doa 


- Ca: 
ms OA y 
OSE ie Junior recommenda é ás pes- 
 soas Sp uma inféliz mulher 


ar de Jesus, moradora na pra- 
24, que vive na muior mi- 


Ler ninguem que a soccorra. 


|Muhosbitumenisados para encana- 


mento de agua, Pd de 


gra, AO oh CATA. 


rias quintas e ca sta cidade com 
ndo 'preferiveis 


Deposito rua dt Gongostas n.º 28— Porto, 
009:900:6 28 dito 


TST DOD:E 


000; ATTENÇÃO t 
Gelatina para elarif-- 
“dar os vinhos | 


co. Roiz Oto rua de Bello- 


EM 6 doposito n'esta ci- 
dade. de um dos primei- 


os inbitaites de Pariz, que vende por 
preso muito commado. pod 


Tijolos inglezes p para, 
“limpar n 


º Mt 
SE por junto por miudo no 


eba 


tum Gdixeiro com prática 
de armazem de vinho & tract se na rua de 
Santo 1 TIdefonso n.º 271, até ás 9 horus da 
manhã. (1971) 


na casa do snr. Josquim Roirigo Pint largo de S, Pego Eos TT 
até no dia- Cabo PTN hi rres s 4) 
+ RECISA-SE para Lisboa de N': rua E Congosths 


“ngões de sala e fren- 
) tes de. marmore para os 


(1821) 


mesmos. 


tem 


pu 


|Marupnes da Patria nº-22. 


n.º 38 vendem-se | 


José, Veriss; gr a) pelo; abolhi- 
>, manta que recebeu dos respeitavel publico 
portuense, temiaçhonra de avisar que de 
moro. acab: chegar de. Lisboa comum 
variado sortimento de pidros e crystaes, que, 
pela modicidade dos preços, convida os fre- 
guezes a procurarem a loja n.º8 AQ e MA, 
na vua da Assumpção, no Porto. 

Copos para agua de 25 a 60 réis — 
Ditos da quarteirão. dera a 320:a-du- 
zia — Ditos floridos a ja — Ca- 
lices pá bt lt dl o Pr “duzia — 
Erascos; de: bica estreita de 6 onças q 
a duzia, de 12 onças a 3604 duzia e 
18, onçasva 610 a duzig — Frascos. para 
agua de, Ee a 60-a dusia -- Ditos para + 
conserva q 360,4 duzia — Chaminés para 
candieiros a 30 réis cada uma. á 
Vidros de espelho de nova invenção, de 
marca de 0,27 0,29» 160, E omros mui- 
tos objectos ea à vista se mostrarão. vs 


(1900) 
Louzas pára telhados e 


o 
UA geralmente em 


o) 
rir li se tem 


Sóbi [) 


tantes Obras com elas, AA Hi 
sultados e 'achando-se a : 
ta cidade, já bem” exp 
collacação. É 

Estas louzas tornam-se pref f ter 
lha, pela sua “duração é opta vedação 
da humidade, “dispensando, aém do ore 
ro completo da armação, a arg-massa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la E parencia. - y 

ão-se opera “mais circumstancia- 


ee Pine queab) 


dos A BaBfap: A 
“Fabrica de camas de ferro en 
grande « escalla 


“ANTONIO MARTINS VIANNA 


Rua de Liceiras n.º 63 — 


0 Deposito 'no mesmo local pertancente f mesma 
fabrica, acha-se sortido de grande diversidade 
de enthas de” difiarentes tamanhos, preços e fei- 
tios modernos, alguns ainda mão vistos, assim! co- 
mo Jayatorios, caixinhas de quarto, Tauceiros,. fo- 


gões -do cozinha do melhor systema, e muitos ou- 
tros objectos que alli se podem No mesmo 
tambem ha colxoaria nde so, z qualaj us 
commenda dé colxões, resp andlo-se pe 


lidez' de toda a obra que alli 'se faça, e túnto e 
não levai dinheiro por concevtar eia is eia 
ta no mesmo estabelecimento, . 

N. B. A toda à pessoa que gomP IN es A 
belecimento para cima de 6 cam; UR tm 
fazerise-ha o abatimento do 6 jd Ped fol. 
Eões: quem os Driandos se darão a contento; £ 


mito “silo nor OM 
VU", grande escriptor para” gar na 
rua das! tas Taipãs n.º ao 
tuna ga 


PEDRA MARMORE 
PREÇOS REDUZIDOS 
Empreza de exploração de pedreiras e de far, 


A brictição de cmtaria “de inarmore'e de'pe- 
pi a lecida na villa de Mmoren, 
«| proximas ao rio Munilego, no, seu deposito no Porm, 
to, em Ci do Muro mi 160.0 100, necnita eua 
com para mantfacturas de cnpéllas, mau- 


a] Bola tabE uintquier ubri em Tiso on alto re-' 
“| Sitançado no governoseivildo districto do 


lêvo, no desecapenho “de risco. 
Fabrica Pri pedras para. juin, apa 
radores, commodas, | Jnivatorios, ete, ete, Ha gos- 
“de marmore “muito lindos e qualidade. igual 
no/ de Extremoz: 
+ Aceejta igualmente encommendas em desbas- 
fppmnsnitte) aliado «RO ponto; 


ao onde se destinarem, inclusivé no es- 
jo mesmo Eni acham-so em exposição para 
a iu termal 
dps «le Ser examinado. «a 
aa 
Daniel rm Eno 
Y 
MEU 


ENDE-SE. a Ed 

; «quo ser acha estabelecida. 
na qua eis, Miguels o! OS 4 Úlutas » 
Esta typographia! está muito hem mon- 
tada, não sá pelo muito Aypo que tem de: 
diferentes; “CORPOS; como tambem: por ter; 
tudo. ata é necessario 1d faser lyppgramo 
Pinga. o CÓR Sn sriss ob mm7 mi ontem 
Tem igpas, dos ieotipos: 89,40, 44; 
160/18, gothico 12 e 20, normando 44: 


rande varredade Or 
más, itlotas, “tri ços de Te, 
darios bém pr s do letra dra 
cariazes, além dd a id yaniêdado ! 
b letras dé” phantasin. par 
“Têm t tros préto s ingle 
qualidade, “sendo Pp: 
brimem um jornal no” 


rato da « 
tiãoy ou «Politica Liberal», e que im- 
primiram o «Amigo do Povon um annos 
"No escriplorio da mesma, ind ra pb Id 


ha umilivro de provas de todos, os; AYpoE 
e matar que existem na mesma, eluilo. 
se ala vêr e examinar todos-os. dias. a 
o a hora, até ás 5 horas da tardo, 
mesma ly pographia se trela do-seu 
hjuste. rpro (1502) 


Gaz liquido de superior, 
“qualidade 


de- 


Rt' de Santo Antonio:n,º 485.e no. 
posito da rua e EE n.º-82. 
oE (1956) 


ENDE- -SE q fabrica a ndo ade cai 
sita munua dus Taipas m 14301 


com tados os wtencílios: Fenbmcendes á mes- 
mae prompta a funccionar: quem a pre- 
Hit dos» 
db 1 


tender dinija-se à sewdono, mo Cam 


mn com. Ro Os, n.F 
Poga de pensão 30 réis é dd 
—4, Quem a pretender fallo ua mesma. 


(1812) 


no 


PRECES 
José de Souza Cardozo Pimentel, não lhe 
sendo possivel agradecer pessoslmente 
a todos os ill.mºS e exc.moS snrs. (que se 
dignaram assistir ao funeral de sua exe. ma 
sogra e prima D. Maria Angelina Pinto Car- 
dozo, na igreja de S. João Baptista do Cas- 
têdo; vai por este meio protestar, a todos, e 
a cada um sua eterna gratidão, confessan- 
do-se sobre maneira penhorado e agrade- 
cido, a todos os cavalheiros, que em seu 
favor tomaram parte na questão, que n'aquel- 
la oecasião se suscitou. (1959) 


Agradecimento . 


NASEMIRO Augusto Pereira da Fonseca, 
Avelino Catdido Pereira da Fonseca, 
Manoel Elouterio Pereira da Fonseca e 
José Vieira, agradecem a todos os ill.mo 
enrs. que fizeram o obsequio de assistir 
ao rosponso de sepultura que teve lugar 
na igreja de Nossa Senhora da Lapa, no 
dia 1.º do corrente, ás Ave-Marias, pela 
alma de sua chorada mãe e tia D. Rosa 
Pereira da Fonseca, mostrando-se por este 

Bodo summamente reconhecidos. 
(4960) 


“Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 
A 


Direcção convida os snrs, accionistas a 
realisarem. aló 'ao dia 20 do corrente 
a 3.º prestação das suas acções na razão 
de 15 p.c. ou 158000 réis por acção. Para 
este efeito estará aberto o. escriptorio no 
edificio da Bolsa todos os dias uteis, desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
Porto, 1.º de julho de 1862. 
Os directores, 
“Francisco Pinto Bessa, 


Alfredo Allen, 
Eduardo Chamiço. 
( 


884) 


Companhia Equidade 
Nº dia, 42 do corrente, pelas 41 shoras 

da manhã, haverá reunião de assem- 
bléa geral dos snrs. accionistas na sala 
da Associação Commercial, para os fins mar- 


cados no artigo 91 do estatuto. 
- Porto; 8:de julho de 1862. f 


(1945) 


PELO juizo do direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Joaquim José de Sou- 
za Reis correm editos de 30 “dias, pelos 
quaes são citados editalmente os; “herdei- 
ros, credores “ou quaesquer pessoas certas 
£ incertas, que” se julguem com direito á 
herança de Francisco José de Queiroz, bo- 
tequineiro do: botequim — Lisbonense, — 
morador que foi na rua do Bomjardim n.º 
46, » que se diz natural do Douro, casado. 
. em, Lisboa, com a pena de não compare- 
cendo pessoa alguma se julgar a mesma 


herança jacente e arrecadada pela fazenda! q 


nacional. - (1964) 


prio juizo de direito da 3.º vara d'esta 
cidade e cartorio do escrivão Coutinho 
correm editos de 30 dias a requerimento 
de D. Ritade Cassia Ribeiro e Silva, a 
chamar toda e qualquer pessoa certa ou 
incerta que, se julgue com direito n duas 
propriedades sitas na raa do Almada n.” 
bOQ a 502 e 496 a 498, por ellas com- 
pradas a Gonçalo Carlos de Vasconcellos, 
ausente no Rio de Janeiro, representado 
por seu procurador, para no praso o de- 
duzirem, com pena de revelia e lançamento. 

LE (1965) | 


DESPEDIDA | 


Joo José dos Reis, retirando-se com | e 
sua familia, por algum tempo, para In-| 
glaterra e França, no paquete do linha pe-! 
ninsular, bem sensivel lhe é, por causa 
de sens incommodos de saude, não po- 
der despedit-se de seus conterraneos e ami- 
gos e de todas as pessoas a quem deve 
attenções e obsequios. Despedindo-se por 
este meio, com satisfação receberá suas 
ordens em Londres, 40 Moorgote Street, 
ao cuidado de seus correspondentes, os 
snrs. Knowles & Foster, 
Julho 8 de 1862. 


(1958) 


pAUSTINO José Maria de Macedo e: Gas- 
tro, mestre da saboaria da Boavista, 
tendo terminado o seu contracto com o 
actual dono da dita fabrica e não lhe con- 
vindo, continuar nem contractar-se em ou- 
tro igual estabelecimento, por justos mo- 
tivos, offerece-se a quem precisar delle 
para ensinar a fabricar toda a qualidade 
de sabão e com toda a economia, de pintas, 
e a montar qualquer fabrica tanto a fogo 
nú como a vapor; quem precisar dó seu 
prestimo tanto no Porto como nas provin- 
cias, queira dirigir-se por carta ao mesmo 
mestre na rua do Freixo n.º 195 e 197. 
epa Campanhã, no it, que será salis- 
. feito, id 939) 


TÔNIO José Ferreira O Epa morado!” 

na rua dos Clerigos, declara que com 

prou por ordem do snr. José Joaquim Pe- 

reira, da Bahia, dous bilhetes dos n.º 2275 

e 1453, da loteria. do Lisboa, pertencen- 

tes, à extracção de 15 do corrente, 
“Porto, 7 de julho de 1862. 

1 (1937) 

E” a rua dos Clerigos n.º 68, loja de 

José Moreira Coelho, existe uma caixa 


de prata; a quem a mesma pertencer púde 
reclâmal-a, e lhe será entregue, dando “os 
sigrnaes e E pai a despesa deste anmm- 
cio. (1916) 


ATTENÇÃO | 


qui protender) um veaixeiro com al-| 
guma prática de mercador de fazen- 
das brancas, para mercearia ou para qual- 
quor outra oceupação, dirija-se ú sua dos 
Caldeireiros n.º 116, (1935) | 


Attenção! 


MARIA Adelaide, moradora na rua das 
Congostas n.º:49, 4.º andar, annun- 
cia que: se incumbe de fazer obras de 
costura, marcar toda a obra e engomar 
com a melhor perfeição e limpeza, e por- 
isso roga ás pessoas que precisem do seu! 
prestimo a oceupern. (1760) 


Aus =SE uma casa com -com- 
modos para regular familia ; 

tem boa agua e qnintal/ de re- 
creio com lindas vistas, rua da Alegria 
n.º 967, Vê-se das 4 ás 6 horas da tarde, 
- (1981) 


RETENDE-SE tomar a juro a quantia 
de 2:0008000 réis, dando-se por hy- 
potheca uma boa!) propeiedade, nesta ci- 
dade, que valle mais da 3:0008000 réi 
Ilodial e sem onus algum, devendo aqu. 
la quantia ser amortisada no praso de 4 
ou 5 annos. é 
A quem convier esta transacção tenha 
a bondade de dirigir o seu nome em car- 
ta fechada a G. P. O. no escriptorio d'es- 
te jornal, para ser procurado. 
(1984) 


ATTENÇÃO 


UEM se quizer ane com decencia, 
tendo uma linda sala com bellas vis- 
tas e bem preparada, falla na rua dos 
Martyres'da Liberdade, antiga 16 de Maio, 
n.º 139. (1894) 


LUGA-SE a bella e espaçosa 
casa, toda renovada de novo, 

2 sita na rua da Bandeirinha mn. 
6,8 e 40; tem acommodações para uma 


Curso de letra ingleza 
y EM DEZ LIÇÕES 
0 Professor de calligraphia D: Pedro Se. 
bastiá Vila, convida-a todas as pessoas 
de ambos “os sexos, que dyrante a sua 
ausencia o procuraram para melhorar a 
letra, a matricularem-se antes do dia.10 
do presente mez, pois que concluido este 
praso não poderão ser admittidos. 
N. B. Os alumnos podem matricu- 
lar-se por lições ou pelo curso por inteiro e 
darem. lições fóra e na sua casa INSTITU- 


TO LUSITANO, rua de Santa Catharina n.º 
526. . (1898) 


José Pereira Catton 


Rua de S. Lazaro n.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSA) 


PORTO 
C 


OM fabrica de bolachinha doce ameri- 
cana ao modo de Montevideu. 
160 réis 


1.º qualidade por arratel..... 
numerosa familia, jardim, agua e lindas|Quem levar “de 8 arrateis pa 
vistas. (1833) cima dá-se-lhe por... 140 » 


2.º dita por arratel. “o 120% 
Quem levar da 8 arrateis para 


ALUCA- -SE uma grande sa- 
la para escriptorio ou fa- 


cima dá-se-ll f 
zendas limpas, no Laranjal n.º 18e 20. |9.2 dita a cia pi e E) à 
' (1957) Quem levar de 8 arrateis para 
cima dá-se-lhe por: = 400.» 
RUA DO POMBAL N.º” 120, [4º Gis por ascnelo.:::7777 400,» 
F 3 Quem Jevar de 8 a 
122 [3 24 «cima -dá=se=lhe- por: 95-»= 
pesa 5.º dita azeda; de agua e sal porio 14 
Casa nobre da exe.” haroneza, arrato RPRIO É hs, Fats no 100» 
de S. Torquato [Quem vara Ra arrateis EE mA 
UEM pretender arrendala falle na rua Er A for é por. . 7 
o ambem' tem dous der os ra- 
Q dos Martyres da Liberdade m. Sat) ça do. Anjo, primeiro depos n.º 51; Es 
e o segundo com os n.º 69 e 70.- 
(1914) | 


= JA LUGA-SE uma boa e grande 
Es casa com iouito lindas vistas, 
> propria para uma numerosa fa- 
milia, sita nossuburbios d'esta-cidade; quem 
a pretender póde dirigir-se á rua dos Mar- 

tyres da Liberdade n. 0 145. 
(1943) 


ALUGA-SE no castello de Gaya 

al uma casa de um andar, loja 

e quintal e um quarto no mesmo 

quintal com os n.º 17 a 20 e muito bôas 

vistas para toda a cidade. Aluga-se por 
208000 réis por anno. 

Tracta-se no Bomjardim n.º 995. 
(1962) 


LUGAM-SE ABES armazéns proprios para 
sal na rua da Lada n.º 112 e 126 6 
parte da casa por; cima. do: armazem, nºº 
112: quem os pretender falle na rua das 

Flores n.º 322. 
(4759): 


Que quizer alugar 
uma casa nobre na 
rua da Torrinha n.ºº/7, 
9, 11613, falle na: rua 
de Cedofeita n.º 833. 
Tambem se emprasam; na mesma rua! 
da Torrinha n.º 59 a 69 quatro chãos; 


GRANDE DEPOSITO 


DE BOLACHA PARA EMBARQUE, BO- 
LACHINHA FINA, DOCE, CERVEJA, 
VINHOS, E ARTIGOS DIVERSOS " 


Largo de 8. Domingos n.º 37; defronte 
do Banco 


ECEBEU novo sortimento de bolachinha 
fina ingleza, cerveja de Alsoppse Bar- 
clay, manteiga fina de Cork, conservas in- 
glezas, molhos, etc. 
Preços muitos rasoaveis e desconto sobre 
vendas, por grosso. 
(1474) 


2 Pharmacia. de Francisco Bernardo dos 
Santos, rua: de Santo Ildefonso n.ºs 
61 a 65, desta cidade, já chegaram: as 
aguas de Verim, onde continuam a ven- 
der-so como de costume, tendo deposito 
d'ellas em maior escala, tanto em garra- 
fas de quartilho e moio, como de meio 
dito, para vender ás duzias a particula- 
res e a collegas. 
Na mesma continúa a vender-se, e tra- 
“| duzida pelo mesmo pharmaceulico, a ana- 
Iyse das supra-mencionadas aguas — pre- 
co 120 réis. 


com-250 palmos de fundo, o terreno todo Ha tambem as aguas do Gerez e. de 
plano e livres de. pensão ou fôro. Entre-Rios. 
k (1866) R - (1834) 
ES eSJMBHIoMTi & DU 


PRODUCTOS = 


CHIMICOS, PHARMACEUTICOS, PHOTOGRAPHICOS, 


APPARELHOS E INSTRUMENT de ER ES ] 
Ester os JOSE" DE SOUZ ERREIRA, tom” pharmacia, rua-da Bainhavia nº A 
além da rd collecção de estojos, ferros e instrumentos cirurgicos ; caixas 


e fernos pára dentes; “de uma grande variedade de apparelhos que a sciencia tem 
post em prática para curar e suavisar os diversos padecimentos;; de todos os productos 
chimicos, pharmaceulicos e hygienicos em uso, dos mais acreditados nuthores e que 
seria lóngo(e Tustidioso. mencional-os aqui; de muitos: inistrumentos de physica; o 
do collseções de pasos decimãss nssim como medidas de vidro decimaes graduadas,; Das 
lanças de colúmna, 'ete. Acaba de receber productos photographicos dos melhores au- 
thores francezes e inglezes, que vende por preços commodos, assim como recebeu pa 
pel-albuminado da melhor qualidade, capsulas de porcellana, dextrina, ete. 

Tambem acaba «de receber oleo de figados de'bacalhau "preparado por novo me- 
thodo. que deixa de oferecer repughancia, pois que, pouco ou quasi nenhum cheiro 
nem sabor tem, e que tem sido preferido pelos praticos, ,5.0; » + 

Além dos diversos productos especiaes laborados na sua pbarmacia encontram- 
se todos os chocolates medicinaes é restanrantos,, 

O mesmo annuncia aos snr's, pbarmaceuticos. que tem deposito de capsulas gela- 
tinosas com balsamo de copaiba, oleo de ricino o“óleo de figados de bacalhau, sol- 
tas e em caixas, pelo preço das de Lisboa. (1097) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS AE 5 


f É 7.2 4 
“DA NISERICORDIA 
É 


À 


RIA DX FLORES 


R 9 ds q 


JUNTO Á IGREJA 


RR AL 


Eh 


MES 


LOTERIA DA SANTA CASA DA vision usa | 


CUJA, EXTRAÇÃO. TERÁ LUGAR NO DIA 15 DE JULHO, DO CORRENTE ARNO; ” 
CONSTANDO DOS) SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1 premio de.... 9:000;000) oeste PREÇOS 0 
» de 1: 

i » C de. Ti dbicos Bilhetes inteiros. . 1... ao 

4 590;000 Meios bilhetes. s 

08. dé -) Quartos . 18400 

2º» de "3065000 |0itnvos. a 

bia 2097000 |Cautellas p50 
» 1005000 | latas 8250 


José IGNACIO F FERREIRA RORIZ o 


ar aa no ovo “cíoil do Porto, em conformidade do edital lh 
- de 28: de junho de 1860 e 


rpen á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com. os pregos eim 
“indicados: “O isntisfaz com promplidad todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam ê s, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas “do  s ur importe m vales do correio, e no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a “sao dos premios, p 


N.º mo. PvND mv nan ve cupins 


o N. B. O mesmo Vendeu) da ultima loteria parte dos seguintes pre- 
mios em oitavos e cautellas de 500 e 250 réis; 


|Manoel José Monteiro Guimarães 


FLOR DE ENXOFRE 


4 — 


- Ipara vender flor de en- 


E fazendas brancas naciondes e estran- 

ogeiras, 
rua Formoza n.º 315 é: 317, vendem-se 
renas pelos preços seguintes: 

'Glacé preto de 52 jeenti de largura a780|, 
cóios or metro. 

(Cassas de lá TOTO vestidos, a 240 
réis o metro, largura 60 cent. 

Ditas de li com xadrezes e flores escu- 
ras. paravestidos,a 300 réis o metro, largura 
60 cent. . 

Riscados de lã .eralgodão- enaneinizos 
de 320 a 420 réis o metro. 

1 Qussas de 'côr.fixa; para vestidos, do450 
a 255 réis o metios 

Ditas acambraiadas da côr maisixalque 
ha; para vestidos, a/300 réis;o metro. 

Riscados: de pura lã de 540. a: 600 réis 
o metro. 

Chitas laggna de 135, 150, 165 180réis 
o metro. 

Ditas estreitas de 90, 105, 420 e 435 réis 
o metro. 

Lãs modernas;, lizas e com xudrezes, 
para vestidos, de 320: a 720 réis o metro. 

Lenços de côr e béancos de/30: a 180 
réis. 

Ditos de seda-grandes, boa:seda, de 600 
à 800 réis. 
Ditos -de.seda Diquenggi boa seda, de 
360 9.500 .réis. 4 

Merinos.| 
zemiras para calça, córtes de velludo e seda 
para coletes e, fostões para calça; tudo nos 
preços da moda, feio, for to 8 barato, R 

“Tambem ha bonito e moderno, é'o preço 
commodo. (4735) 


Fabrica franceza de 
carruagens 
M RS Cassagne, pai e filho, teem a honra 

* de prevenir o publico que podem 
construir carruagens de todo 0 genero com 
a maior perfeição. 

Coupés,e clarences para quatro pessoas, 
forrados de seda, a 4508000 rs. Caleches 
a 5008000. 

Rua da Picaria n.º 65e rua do Bom- 
jardim n.º 555. (4966) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE“ENKOFRE' de Bran- 
drams'e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 27E 29 
(927) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e | em pedra dons 
to superior qualidade - 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 
28 e 29. 
(1202) 


FLOR DENXKOFRE 
ac “Dé súperior qualidade 
ENDE SE na rua das Hortos n.º 14 por 


preço rasoavel, 
Garante-se a qualidade. 


(73) 


“ENXOFRE EM 
. - PEDRA 
'D. ML PEUERHEBRD JUNIOR & (.* 


BELLOMONTE Nº 99, 


ENDEM ensofte ém “pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
:Brandrams e outros authores, por psjor 
commados. Rgsgr ne «MH 51) 


N 


LEGITIMA DE BRANDRAMS | 


“VENDE- SE EM CASA DE À 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO | 


ANETAMA Se «1 pu a 41667) 


| FLOR -D'ENXOFRE 


s. FRANCISCO N.º 24 


FPM para vender for de enxofro' dame- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. (379 


FLOR D'ENXOFRE. 
BRAN. DRANS 


na 
voo MARSELHA 


ROIZ BATALHA 


ein tro 
mos 


C. 


Beliomonte me” 


é Van-Zeller & E tem). 


xofre de Brandrams de 

superior qualidade. 

8 Francisco n.º'4, 
got cá (4949) 


Reboleira n.º 19 | 


us 


» PE o a A 


Novo «estabelecimento |:- 


m. frente da praça do:Bolhão; | - 


pro reaip 


= companhia rede se fazendas n meio b ee di) 


-“Largo-deS-Bomingosn-50-=| SS 


(JEB ARDO. ATHINSON | 


p 
DE OUTROS F. ABRIOANTES: DEL IVERPOOL, | 


-  INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n,' 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e-vendem-se ae 
taisidas brito VE omsaque 


FATO FRITO. 
25— Praça de D. Pedro— 25. 


2 ESTE estabelecimento se encontra, por 
commodos precos, toda, a qualidade 
(1967) 


de fazendas « fato feito. 


ESTRELLA 


“PRAÇA DE D. PEDRO N.º 82 E 33 


TN ABA de receber capas e manteletes de 
glncé do ultimo gosto, mangas-é golas 


(0 
bordadas em cambraeta da ultima moda, 
tiras bordadas e entremeios, leques de ma- INSC RIPÇÕES 


dreperola e de osso guarnecidos a armi- 
nho do preço de 48000 réis para cima, enfei- 
tes de flores para a cabeça o mais moder- 
no que se póde encontrar. n'este genero, 
balões inglezes-dé cauda, côr solferino e 
branco com mollas todas de aço" de mui- 
to superior qualidade, que vendo ao, pre- 
co de 18200 cada um e d'ahi para cima, 
Sodasagapunhnpadlonfnetioa que vende - cada 
guarnição réis, oleados a fingir ma- 
deira e sd RA, ep 28250 réis o 
metro para cima. (1788) 
=> 'OSE' Alves da, Costa, com 

loja de cal e gesso na rua 
Fernandes Thomaz n.º8 445 1449, d'es- 
ta cidade, annuncia a todos os ill. "ºS snrs, 
que, pretenderem gesso, feancêz para es- 
tugue, tanto em pedra como já cosido. é 
prompto, que o vende por preços. muito) 
esmmpdos, (1948) 1 


VENDE SE um piano boni 
no largo de S. João 
Novo n.º 42. “dm 


HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTATEIS 
Pura incendios, rega e elevação de aqua e 
muitos outros usos, do pezo de 8 ar x 
0 Agente em Portugal dos fabricantes d'es- 
tas bombas uteis é F, W. Flower, rua 


rateis. Preço conmodo, 
das Congostas n.º 37, Porto. 1 
e (1523) 


João Pereira” elludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamentos « Gou- 
pons. ; 


- En 
Deposito de pozzolana: 


Rºbrico- Pereira da Craz, morador na * 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dus Açores da melhor qualidade, a 
qualgarante, sujeitando-se a qualquer-ex- 
periencia da pessons entendidas do «bjos 
elo: “vende Rar Pisti rasonveis, 


vendem tijolos refe: 
periores aos inglezes, pelo E Et 
réis enda «milheiro, postos em. Villa Novo. 
(1150) 


Tijolos refractarios 


B. de Castro & C.º tua da Reboloira, 

* n.º 49 teem para vender tijolos refra- 
etarios de diferentes 's dimenções, qualidade 
muito. superior por preço de 308000 réis 
(1444) 


cada milheiro... 3 


ANÚNCIOS TOS EE 


mano ah seiva rd 
pk pol iabunasi) 


ROTTERDAM 


HAVRE, 
HAMBURGO, 
ANTUERPIA, AMSTERDAM 


Carreira regular de navios portuguezes para os portos acima, 
com partidas mensães 


As fazendas carregadas nos navios itesta linha serão baldeadas no Havre para barcosa va-| 
posgerr partidas semannes para todus os foferidos portos 
na tacha dos fretes abaixo transcripta. é incluido o importe, das despezas de bal: 
Havre e frete d'alli até aos portos de seu destino. E portas, e bandpábio' no 
A vantagem das partidas mensaes entre este porto e o Havre, a rnpidez da conducção por 
vapores 4os portos de seu destino e a' reducção no preço dos fretes deyem convidar Os &nrs, car- 
egadores a dar ar petista aos barcos d'esta linha. 


: CONSIGNATARIOS d fa 
No Porto do Cusiso & C, 49, rua da Rebol a : 
No Hayr belle; "109, “rua” RU QUÉ. Tua? E a « 


OR ; 
10,» por 45 6. ) 

15 » pr$o 

4.» por quintalesse 


“o  Cortiças 
Os mais generos em propo 


1º partida, o núvio > ABARME, — capifio, Fernandes, a lise 110 deSjuthsD"> (1809) 


“Rio de Ja aneiro 


ap À nova “galera = MOLIGRt A gua 


com muita brovidado ; recebe passa 
ros n.º 80. 


geiros e carga: “trdleta-so comb 1 luva: 
“Rio de pós 


Lisboa 
? “O vapor — LUSITA- 
TA Eeospitto Conter 
te, sahirá 0.º feira 10 de 
julho, ás 12 horas da 
manhã. 
No” estriptorio da 


Azovedo opa rua” dia opte 
a (1806) 


nheiro '3 oitavos por cento. 


ng 

Para carga, passageiros ( tracta-se com A Mil, “ Abrea— JOVEN ERMELINDA = 
fo & Co rua, Nori dos Inglezes, ne 78, 1 à, súhirá no-dia 15 do julho; aind nes 
ar. OD) cebe alguma carga e passngeiros, para 


“os quaes tem excelentes commodos : 
tracta-so com à viuva do Manoel Martins Pontes, 
Praças him e Te D 


EE fáueiro 


fas a 4 Vai salircommihito brevidade Dar. 
(en FERREIRA BORGES :— pará 
q 7 Carga e pnssngeiros para os qunes | 
“tem excelentes impor tracta-se 

5. berto Sonres, ima de Bello- 
o vevulbevo - 1 RO F 


A escuna ingleza 
— de 62 “tonelad; 
Lloyd AT, “sale cont 
ade oito 


Os anes. Sarregndores terão a ira e 
bordo. 


dar os seus vinhos para | 


em] 


as com - Manoel; 
9 4 GO, — capitão, 
da gi 1, sahe com brovidade. , pio E. 


vor (1907) 


” Bristol & Glô oste: se a 


Av Jescuna inglera — ias & 
; , EDWAR é-de. 96 toneladas elas-| & 
afja ÁL no Lloyds, capitão, De) = 


i6ta-se com Manoel Pla? Penni 
raça de Cnrlós Alberto n.º:182.- + a | 


nda ah lo Su 


ER 


) Ss! o o(6rD) 
«Consignatario Carlos: Coverleyrua 
Nox dos Inglezes n.º 87. col tur 


Lisboa» 
O into — VALENTE 2º 
com brevidade: quem no mesmo qu 
zer carregar; dirija-se aos; despachi 
tes ppm Lima & és em ii 


155. (1909), 
Setubal FA 


AGUIA -— sabink, breve- 


Antonio Toda 
n.º 107. 


jomes. ima, Fc a 
(1630) 


casnialaça 


so- 
Temnisáar a iam ibrio a a nais “da Sia Mao” 
gestado Tmperinl, o “Senhor” D. "Pe etro TV o a à 
n do Bbrdtto libertador nºestn digita cid; 
drama em 2 netos — O! SOLDADO DE, 
GADORES 5 om 4 SON DE DEE 


À comedia em 1 
Rio aa tro F ES 


horas. 
do fe 

A Davéa > FELIX, > de 1º classe,” JOÃO, — Cong “dados pelavpiatista, Nite 
enpitão Finza, sao com toda a bie- GENARO Pi RRELLI, em «que toma, parte as 

de.: não recebo cargas +17 companhia nacional. , +, 
to dos | pescar tram, O omtema, raro aero 

arboza Braga," 1º Orchestra. 
2.º 1.º neto da contedia em Es autos 0. ON: 
E snoy DE DE PARAGARA!, - 
8 PHANTASIA da opera ROBBRIPO DO 
“DIABO, presa por, Mr: Go Penemetis | 


area — rod vai snhir 
O ed “brevidade: para enrga ou pas: | 
trácta-se com o caixa, rum 


Ea ORA 
2 O 2º neto da ones, 


É E! 
Be SCHERZO PASTORAL, Eoaiação Can- 


o, qu com, Daniel, Ie to do Pastor, Cherzo, Tempostado, Seherzo « nal, 
(1881) "composto por Mr. G 


Pennniar. 


F 
JA pio niA: barca — TAMEGA, então Mot- mp 
á 1. tm, enhirá com b) pos ter par- 3º À comedia, em 
ó Féteb Gáre DO PRINCIPE. =A'. 


vº 


NDE-SE' metal amarelo ) feltro ara lo 
forro de nas ii 


Luiz P. ! 
e gem I j Poveira ED em dolo 


-— PORTO 9 DEZ JULHO 


Acabamos de assistir à solemnidade da 


collocação da pedra fundamental do monu-| 


mento, que a cidade do Porto vai erigir i 
memoria do snr. D. Pedro IV, na Praça do 
seu nome. 

A praça estava lindamente adorrada. 

Levantou-se do lado oceidental um pavi- 
lhão com uma meza coberta de veludo car- 
mezim, destinada para a assignatura do auto. 

Do lado oriental levantou-se outro pavi- 
“lhão com cadeiras para às senhoras da com- 
missão auxiliadora e outras, que em grande 
numero assistiram à solemnidade. 

Aos quatro lados, pela parte interior do 
gradeamento, bavia uma linha de mastros com 
bandeiras. 

No centro da praça havia uma ellipse for- 
mada de trophéus de bandeiras em'mastros e 
no centro de cada um dos trophéus uma co- 
roa de louro e carvalho, lendo-se no meio d'es- 
tas coroas as seguintes datas das batalhas de 
1832 a 1833: 

10 de julho 

17 de julho 

22 de julho 

23 de julho de 

25 d'agosto de 

8 de setembro 
9 de setembro 

10 de setembro de 1832 

16 de”setembro de 1532 

29 de setembro de 1832 

14 de outubro de 1832 

24 de outubro de 18, 

14 de novembro de 1832 

17 de novembro de 1832 

29 de novembro de 1532 

3 de janeiro de 1833 
24 de janeiro de 1833 
4 de março de 1833 
*24 de março de 1833 
9 de abril de 1835 

10 de abril de 1833 

* 5 de julho de 1833 

25 de julho de 1833 

18 de agosto de 1835. 

Na parte interior da ellypse formada pe- 
los trophéus de bandeiras appareciam quatro 
trophéus allegoricos sobre pedestaes, em que 

- se lia:— Libertador, General, Rei,Legislador. 

Os trophéus tinham emblemas analogos a 
estes disticos. E 

Em cada um dos dous extremos da elli- 
pse erguiam-se dous grandes mastros com ga- 
lhardetes azues e brancos, com à data — 9 de 
julho. 

A easa da camara estava toda adorna- 
da com damascos, tendo hasteada no alto, 
do edificio a bandeira do senado. Todas as 
casas dos lados oriental e oceidental da Pra- 
ça, e as do passeio dos Loyos, estavam guar- 
necidas de cobertores de damasco, e pro- 
fusamente embandeiradas. O grande edificio 
dos Loyos estava embandeirado, com visto- 
sa symetria. 

Às ruas de Santo Antonio, Clerigos, D. 
Maria II, e antiga rua das Hortas, estavam 
tambem empavezadas. 

No centro da Praça de D. Pedro nos 
dous lados do alicerce estavam dous bufetes 
cobertos de veludo carmezim. Sobre o do lado 
oceidental estava a padiola com a urna de 
marmore, destinada a receber oauto e mais 
objectos com que devia ser collocada nos 
fundamentos do alicerce. 

Sobre a do lado oriental estavam em ban-- 
dejas de prata, o camartelo do mesmo metal 
para a ceremonia de bater a pedra, as moe-| 
das de ouro, prata e cobre, a lamina, e o! 
vidro em que devia encerrar-se o auto. 

Nas extremidades norte e sul estavam em 
grandes mastros as bandeiras portugueza, ita- 
lana, franceza, ingleza, brazileira e hespa- 
nhola. A 

Na rua das Flores fecharam-se as lojas ás 
4 horas da tarde, em demonstração de rego- 
2ijo, e igualmente se fecharam as das outras 
ruas contiguas à praça. 

“Todos os navios surtos no Douro, nacio- 
naes e estrangeiros, embandeiraram-se do po- 
pa a proa: 

A ponte pensil estava toda empavezada. 
Embandeiraram-se igualmente o edifício da 
Bolsa, Banco Commercial, a Associação Bri- 
tannica, os consulados , muro dos Banhos, 
alfandega, Serra do Pilar o edifícios publicos. 

- À tropa da guarnição nasrschD pelo 
snr. brigadeiro Horta, formava aos quatro 
“lados, pelo exterior da praça. 

Dentro d'esta estavam da parte direita da 
entrada 21 individuos que pertenceram ao an- 
tigo regimento de Voluntarios da Rainha, dos 
quaes só quatro não estavam fardados, mas 
todos se distinguiam por uma flôr de perpe- 
tua, em folha de carvalho, collocada no pei- 
to do lado esquerdo. 

* Os 21 individuos eram os snis : 


de 
de 
dé 


1832 
1832 
1832 
1832 
1832 
de 1832 
de 1832 


Agostinho de Freitas Ribeiro 


SUPPLEMENTO AO Nº155D0 
— CONMERCIO DO PORTO 


Agostinho d'Oliveira Monteiro 
Antonio Joaquim de Moraes Sarmento 
Antonio Joaquim da Silva Bravo 
Antonio José Ferreira ” 

Antonio José Ribeiro Pinto 
Boaventura Gomes de Moraes 

Candido Maximiano de Mello e Alvim 
Jeronimo Philippe Simões 

Joaquim Alves 'da Silva Loureiro 
João Baptista 

José Antonio Alves da C 
José Correa de Mattos 
José Marques das Neves Lobo 

José Martins Gonçalves 

José Pereira Rainha 

Leonardo José Ramires 

Luiz Antonio Mendes 

Manoel Fernandes Reis 

Manoel Ferreira de Andrade É 
Manoel Pinto 

“Do lado oceidental, tambem dentro da 
praça, formava uma guarda de honra de 
veteranos, que pertenceram ao exercito de 
D. Pedro, commandados pelo snr. thajor João 
Cazimiro da Veiga. 

Tinham na frente a banda militar que 
foi da guarda municipal. 

Nas ruas que correm aos quatro lados 
da Praça era uma massa compacta de povo. 
Nas janellas c até nos telhados das casas, es- 
tava tudo apinhado de gente. : 

A's G horas da tarde, achavamise nos 
Paços do Concelho, a camara municipal, a 
commissão central, as authoridades, os re- 
presentantes de todas as corporações e as- 
sociações, e muitas outras pessoas convida- 
das. 

O snr. conde de Ferreira, presidente da 
commissão auxiliadora, não compareceu por 
encommodo de saude, e por igual motivo fal- 
tou o snr. general Ferreita. 

Logo que chegou o snr. general Passos, 
ajudante de campo e representante de S. M. 


ta 


El-Rei o Senhor D. Luiz I, poz-se em marcha | 


para a praça o cortejo, precedido pelas bandei- 
ras da camara. 

Iam no cortejo : o representante de S. M., 
o rev.=º vigario capitular, cabido e abbades 
das freguezias da cidade, o sur. gover- 
nador civil, secretario geral e adminis- 
tradores dos bairros, presidente e juizes 
do Tribunal da Relação, procurador regio é 
seu ajudante, juizes de 1.º instancia, auditores 
da divisão, delegados do procurador regio, o 
corpo consular, os dignos pares do reipo vis- 
conde de Gouvêa e barão d' Ancede diversos ti- 
tulares, intendente da marinha e seus ajudan- 
tes o empregados, director e mais empregados 
da alfandega, generaes barão de Lordello, Vi- 
digale Lobo d'Avila, chefe do estado-maior 
da divisão, coronel servindo de major da pra- 
ca, director das obras publicas, comman- 
dante de barreiras, commissario de mostras, e 
empregados do quartel general; emprega- 
dos das diferentes repartições ; diveeção da 
Associação Commercial ; deputações de todas 
as associações e corporações, a officialidade 
do vapor de guerra Lince, commandante e 
officines de veteranos, directores e lentes da 
eschola medico-cirurgica, e das academias po- 
Iytechnica e de bellas artes, e professores do 
Iyceu, a commissão do monumento dos ar- 
tistas, um: grande numero de convidados 
das diferentes classes, e alguns represen- 
tantes da imprensa. 

Fechava o cortejo a exc."* camara. 

O cortejo dirigiu-se para o pavilhão do 
lado oriental e alli o snr. visconde de La- 
goaça, presidente da exe.” camara”, fez a 
seguinte allocução: 


«Este apparato, este cortejo, esta reunião 


| vem aqui prestar homenagem de profundo 


respeito e reconhecimento á memoria do prin- 
cipe philosopho, do grande general do seculo 
19, do nosso libertador, do dador da Carta 
Constitucional, em fim do immortal duque 
de Bragança o snr. D. Pedro IV, a quem 
devemos patria e liberdade. 

O pensamento do levantar ym mo- 
numento que perpetuo a memoria dos glo- 
riosos feitos de tão augusto principe, este- 
ve sempre no coração dos portuguezes; ca- 
be-nos hoje a glória de o levarmos a efíeito. 
Inaugurar este padrão de gratidão e reco- 
nhecimento é o nosso fim, a alegria que trans- 
parece em todos, os semblantes, estas festi- 
vas demonstrações são signaes evidentes do 
ineffavel jubilo que todos sentem por satis- 
fazer uma divida sagrada. Saudemos pois es- 
te dia de festa nacional e invoguêmos o To- 
do Poderoso para que a obra que vai ince- 
tar-se seja digna do grande objecto a que 
se destina. Ê 

Vai lêr-so o “auto de inauguração. » 
Em seguida o snr. Alves Souza, secretario 
da camara, leu o auto, que é como segue : 


Auto que foi encerrado. no cofre de- 
baixo da pedra fundamental 
Aos 9 dias do mez de julho do anno 


do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 


de 1862, polas 6 horas da tarde, n'esta ci- 
dade do Porto e Praça de D. Pedro, antes 
denominada Praça Nova, se procedeu ú ce- 
remonia da colocação da pedra fundamen- 
tal do monumento que a exc."* camara mu- 
nicipal, coadjuvada por uma commissão de 
benemeritos cidadãos, vai erigir na mesma 
praça à memoria do immortal Duque de Bra- 
Bragança o Senhor D. Pedro IV. Achavam- 
se presentes a este solemnissimo acto o exc."º 
general José Gerardo Ferreira de Passos , 
expressamente enviado por S. M. El-Rei o 
Senhor D. Luiz [ para o representar n'esta 
ceremonia,« 0 exe.”º governador civil do dis- 
tricto, a exe."! camara municipal, a commis- 
| são -central auxiliadora dos trabalhos do mo- 
numento e as authoridades ecclesiasticas , 
civis, militares, corporações scientificas, as- 
sociações commerciaes, industriaes e de soc- 
corros de beneficencia e mais cidadãos, pre- 
viamente convidados pela exe." camara. À 
praça estava ornada com-dous pavilhões vis- 
tosamente adereçados: do lado esquerdo foi 
destinado para receber senhoras, e o do lado 
direito, aonde se achava uma meza para se 
assignarem os autos d'esta ceremonia, era 
destinado para receber as authoridades e mais 
convidados.No centro da praça estava a pedra 
fundamental aprumada no meio do alicerce e 
dos dous lados delle dous bufetes cobertos 
com bancaes de velludo carmezim. No bu- 
fete do lado direito estavã uma podiola ten- 
do em cima um cofre de marmore. No da 
esquerda estavam 7 bandejas de prata con- 
tendo um cofre de prata, uma lamina do 
mesmo metal com a inscripção latina com- 
memorativa, um vidro destinado para conter 
este auto, as moedas nacionaes de ouro, pra- 
ta e bronze e cobre corrente na epocha actual, 
a trolha, camartello e a chave do cofre. A 
praça achava-se toda decorada com bandei- 
ras e guarnecida pela força militar formada 
em parada. A guarda de honra do centro 
da mesma praça era feita por soldados que 
foram participantes das gloriosas fadigas do 
general dador da Carta Constitucional para o 
seu restabelecimento. Reunidas que foram 
no pavilhão do lado direito todas as antho- 
ridades supramencionadas e abaixo assigna- 
das, e tambem a camara municipal, corpora- 
ções; associações e mais pessoas presentes, 
o exc.mº presidente da exc."'* camara fez uma 
succinta narração dofim d'esta ceremonia e 
do grande pensamento que se tem em vista 
transmittir á posteridade, erigindo-se um mo- 
numento ao Rei phylosopho, legislador, li- 
bertador e dador das livres instituições vi- 
gentes. De tudo se lavrou o presente auto, 
- do qual ficará cópia no archivo dos paços do 
concelho,e depois de ser assignado pelo exc.mº 
general Passos, representante de S. M. El 
Rei D. Luiz I, e pelas anthoridades ecclesias- 
ticas, civis, militares e camara municipal, 
ficará depositado no tofre para este fim des- 
tinado, bem como a lamina commemorativa, 
e ns moedas nacionass, fechando-se d chave, 
que ficará guardada no archivo dos paços do 
concelho, procedendo-se á collocação do mes- 
mo cofre na cavidade da pedra fundamen- 
tal do monumento com as ceremonias do es- 
tylo. E para a todo o tempo constar que es- 
ta solemnidade se fez como relatado fica, 
cu Antonio Augusto Alves de Sousa, escri- 
vão da exe.= camara municipal, escrevi o 
presente auto e o li. º 


Acabada à leitura, foi o auto assignado 
pela fórma indicada na acta, que mais adiante 
damos. K 

Em seguida dirigiu-se o cortejo para o 
centro da praça e alli o snr. governador ci- 
vil apresentou ao snr. general Passos o vi- 
dro em que este encerrou o auto. Ê 

O snr. brigadeiro Horta entregou.no snr. 
presidente da camara o cofre de prata, que 
pelo segundo foi apresentado ao snr. gene- 
ral Passos, que n'elle encerrou a lamina que 
lhe apresentou o snr. intendente da marinha, 
e as moedas que lhe apresentou o snr. pre- 
sidente da Relação. (O snr. vice-presidente 
da camara entregou ao presidente da mes- 
ma a chave com a qual este fechou o cofre. 

Em seguida foi a padiola levada para jun- 
to do alicerce, por quatro dos que militaram 
ás ordens de D. Pedro, e foram por elle 
condecorados. Eram os snrs.: 


Agostinho de Oliveira Monteiro, do ba- 
talhão de voluntrrios da Rainha 

Domingos Ferreira, do artilheria 3 e 
hoje cabo da companhia de cnvallaria da 
guarda municipal do Porto. 

Joaquim Garcia do batalhão de artilhe- 
ria de Angra e hoje 1.º sargente de ve- 
teranos da Foz. 

João d'Azevedo, do regimento de infan- 
teria 3.e hoje cabo da guarda municipal do 
Porto. ' 


“Então o snr. general Pássos recebeu o 
cofre das mãos do snr. presidente da cama- 


ra, eo introduziu dentro da urna, que foi de- 
posta nos fundamentos do alicerce. 

Sendo collocada por cima a pedra funda- 
mental, o snr. fiscal da camara offereceu n'uma 
bandeja de prata ao snr. general Passos a ar- 
gamassa, que este com uma trolha de prata, 
que tambem por aquelle lhe foi ofterecida , 
lançou nas juntas da pedra, que em seguida 
bateu com o camartello de prata, que lhe foi 
apresentado pelo snr. barão de S. Lourenço. 

Terminada esta ceremonia, o snr. gene- 
ral Passos levantou os vivas a S. M. El 
Rei o Senhor D. Luiz 1.º, a S. M. Eh 
Rei o Senhor D. Fernando, á familia real, 
e ú Carta Constitucional, que foram enthu- 
siasticamente respondidos, subindo n'essa 
oceasião ao ar girandolas de foguetes, 
tocando as musicas o hymno da Carta, e 
salvando a fortaleza da serra do Pilar e 
castello da Foz. 

Em seguida o snr. presidente da camara 
leu com voz acentuada, o seguinte discurso : 


SENHORES 


Este dia que recorda uma das paginas 
mais brilhantes da historia do Porto, e que 
ipelos portuenses como por toda a nação era 
já considerado como um dos primeiros de fes- 
ta nacional, ha-de ser d'ora ávante comme- 
morado com o mais subido jubilo, por ter si- 
do tambem consagrado à satisfação de um 
tributo de gratidão e reconhecimento que tem 
testado sempre no coração dos habitantes da 
cidade invicta, mas que só agora nos cabe a 
glória de satisfazer. 
Foi aqui que, no dia 9 de julho de 1832, 
7:500 bravos, depois do feliz desembarque 
|nas: praias do Mindello, hastearam o pendão 
da liberdade; foi d'aquellas varandas dos pa- 
ços municipaes que o immortal Dugue de Bra- 
gança o Senhor D. Pedro IV, a quem a his- 
toria conferiu por justo titulo o nome de Rei 
Phylosopho e de Rei Soldado, proclamou a 
restauração da dynastia reinante e da Carta 
Constitucional que seis annos antes nos havia 
outorgado; foi d'alli que na sua memora- 
vel proclamação d'esse dia dirigiu aos por- 
tuguezes as mesmas palavras de paz q conci- 
liação que depois no fim da lucta decretou na 
sua ampla amnistia com o fim de estabelecer 
uma nova éra de progresso e civilisação, que 
fôra sempre o seu grande empenho, como o 
bem-estar do povo portuguez fora sempre o 
seu unico interesse ; é aqui, finalmente, onde 
vai ser levantado à sua memoria um testemu- 
nho indelevel que transmitta posteridade a 
nóssa gratidão áquelle egregio Principe, que, 
depois de ter abdicado duas coroas, e para 
nos assegurar as liberdades patrias, veio ex- 
por-se a todas as privações de um apertado 
sitio e a ser O primeiro a afirontar uma serie 
de perigos, sofirimentos e trabalhos. 
Esta cidade invicta, theatro da sua maior 
lóvia o onde o esforçado Principe immorta- 
isou O seu nome, quer como general, quer 
como legislador , presenciou o constante va- 
lor e intrepidez com que o grande Principe 
se apresentou em todas as occasiões ainda as 
mais arriscadas e arrostou os perigos da fo- 
me, peste e guerra, quando resistia aos àssal- 
tos de um obstinado cerco, que teve a glória 
de repellir sempre, com admiração geral de 
nacionaes e estrangeiros; o mundo inteiro tem 
admirado o grande saber e tactica, com que 
pelo augusto Principe foram não só dirigidos 
os trabalhos de uma defeza immortal e dis- 
postas as mais arriscadas emprezas que os 
seus valentes generaes executaram briosamen- 
te por todo o reino; mas, e o que mais é, co- 
mo o immortal Duque de Bragança no meio 
(das fadigas da guerra e cuidados tantos que 
no vigor da idade e na robustez da vida , 
dous annos foram bastantes para o fazerem 
velho e encanecido ; attendeu a tudo: ejámais 
deixou de empregar o maior zêlo e sollicitu- 
de em tudo que dizia respeito á publica ad- 
ministração. z 

| A Providencia que parece haver destina- 
do este Principe, de saudosa recordação, pa: 
ra nos dar a paz que gloriosamente soube 
adquirir por uma longa cadeia de combates, 
de victorias e de triumphos, quiz chamal-o 
para a mansão dos justos quando tinhamos 
a esperar tanto do seu sabio e paternal go- 
verno. 

Ainda n'essa hora extrema quiz o grande 
imperador, já moribundo, honrar mais e à 
ultima vez os portuenses com o nome de ami- 
gos para lhes dedicar o melhor dos penhores 
que podia legar-lhes — o seu magnanimo co- 
ração, thesouro precioso que o Porto se vau- 
gloria e ufana de possuir, e que conserva e 
venera como reliquia inapreciavel que ao mes- 
mo, tempo que attesta a magnanimidade do 
Principe prova tambem a sympathia que os 
habitantes d'esta cidade souberam merecer- 
lhe. 2 À 

N'esta occasião solemne, em que não po- 


| demos deixar de exp: 


imentar sentimentos 
oppostos á intima satisfação de quem cumpre 
um dever sagrado e á saudade por quem não 
existe e que tantos beneficios nos deixou, 
tributemos um voto de profendo respeito á 
sua memoria e loavemos o Todo Poderoso 
por nos deixar na sua augusta descendencia 
o penhor permanente da nossa ventura; se 


ta da sua augosta filha, a muito virtuosa Rai- 
nha a Senhora D. Maria II, de saudosa me- 
moria, se foi tão curto o reinado de seu au- 
gusto neto, o muito esperançoso Rei o Se- 
nhor D. Pedro V, que tanto considerou esta 
cidade, por fortuna nossa senta-se ainda no 
throno portuguez outro seu augusto neto,que 
ba-de ser fiel imitador das virtudes dos seus 
excelsos progenitores. 

Possa este monumento, cujos trabalhos fi- 
cam inaugurados, corresponder dignamente 
ao grande fim a que se destina, ser digno 
d'esta cidade sempre fiel e leal, e symbolisar 
para sempre a paz e união entre a familia 
portugueza. 

VIVA SUA MAGESTADE EL-REI O SENHOR 
D. Luz 1! k 
Viva SUA MAGESTADE EL 
FeRNANDO ! 

“VIVA A FAMILIA REAL! 
Viva a Carta ConsTr! 
Viva A CIDADE INVICTA ! 


EL O SESHOR 
D. 


'CIONATA! 


Os vivas com que terminou o diseurso 
foram levantados com energia e respondi- 
dos com enthusiasmo. 

O cortejo voltor de novo ao pavilhão, 
aonde o snr. secretario leu a acta, que foi 
assignada pelas authoridades e pessoas pre- 
sentes e continua manhã patente nos paços 
do concelho, para ser assignada pelas pes- 
soas que hoje pela numerosa concorreneia 
o não poderam fazer. q 

A acta é como segue: 


Acta da solemnidade da collocação 
da pedra fundamental do monu- 
mento que a camara municipal 
d'esta antiga e muito nobre, sem- 
pre leal e invicta cidade do Porto, 
coadjuvada por uma commissão de 
benemeritos cidadãos, vai erigir á 
memoria do immortal Duque de 
Bragança, o Senhor D. Pedro IV, 
outorgador da Carta Constitucio- 
mai da Monarchia, 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1862, aos 9 dias do mez 
de julho, pelas 6 horas da tarde o Praça 
de D. Pedro, antes denominada Praça Nova, 
aonde se achavam o exc.mº general José 
Gerardo Ferreira de Passos, representante 
de S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz I, e bem 
assim o exe.mº snr. governador civil do dis- 
.tricto, a exe." camara municipal, a com— 
missão central auxiliadora dos trabalhos do 
monumento consagrado à memoria do im- 
mortal Duque de Bragança o Senhor D. 
Pedro IV, e as demais authoridades eccle- 
siasticas, civis, militares, abaixo assignadas, 
um grande numero de grandes do reino, 
corporações scientificas, commerciaes, indus- 
triaes, e de soccorros de beneficencia e mais 
cidadãos, que previamente haviam sido con- 
vidados pela exe."* camara municipal, es- 
tando a praça guarnecida pela força mili- 
tar formada em parada, e decorada com mas- 
tros e bandeiras, e dous pavilhões vistosa- 
mente adereçados, sendo o do lado esquer- 
do destinado a receber senhorase o do lado 
direito as authoridades e mais pessoas con- 
vidadas, e achando-se igualmente no centro 
da praça, cuja guarda de honra era formada 
por, soldados, que foram participantes das 
gloriosas fadigas do generoso dador da Carta 
Constitucional, dous bufetes com bancaes 
de velludo carmezim, contendo os objectos 
destinados á ceremonia da inauguração, ahi 
logo que foram todos reunidos debaixo do 
pavilhão do lado direito, o exc.º presidente 
da exc.”* camara municipal, fez uma suc- 
cinta narração do fim d'esta ceremonia e do 
pensamento que se tem em vista com a cons- 
trueção do monumento, que era transmittir 
à posteridade os feitos gloriosos do Princi- 
pe Magnanimo, Legislador, Libertador, e 
Doador das Instituições Vigentes o Senhor 
D. Pedro IV c tendo-se lavrado o compe- 
tente auto em pergaminho, foi o mesmo auto 
depois de lido em voz alta assignado pelo 
exe.!lo general Passos, representante de S. 
M. El-Rei o Senhor D. Luiz I, pelo exc.mº 
governador civil do districto, pela exe.m 
camara, authoridades ecelesiasticas, civis, e 
militares a este. acto presentes, 

Em seguida foi conduzida a pedra fun- 
damental para ser depositada no alicerce do 
referido monumento, e então s. exc.* o snr, 
vigario capitular passou a celebrar com edi- 
ficante explendor a ceremonia da benção e 
logo pelo exc.mº presidente da exe.” cama- 


ra municipal foi apresentado o auto já assi- 
| gnado ao exe.”º general Passos, que receben- 


infelizmente tivemos que sentir tão cedo a fal-| 


(do o dito auto-o introduzis em um frasco 
de vidro, o qual foi mettido dentro em em 


i a 
cofre de prata conjunctâment= com as moe-— 


das de ouro, prata, bronze e cobre correntes 
ma epocha actnal, e bem assim » lamina com- 
'memorativa” d'esta solemnidade eom a inscri- 
psão latina do theor seguinte 

Immortali D. Petro Quarto, Brigantino 
Disci, qui antequam Regnum D. Blurias So- 
curatce-— gloriosae vecordationis — sederet, 
Codivem, Libertatis leges constituentem, tertio 
Calendas Maias anno millesimo octingentesi- 
mo eb vigesimo sexto sua sponte nobis dona- 
- quê fortes septem millia et quingentos 
viros clucens, istam ingressus urbem septimo 
idus Quintiles anno millesimo octingentesimo 
ct trigesimo secundo, in aula Curiae Cônsti- 
tutionena Regni, et Augustae Wiliae Suae-Dy- 
nastiam publice proclamavit ; qui tandenvins 
mumeros labores — memorandam obsidionem 
— et acria pralia perpessus, — dominam 
unius prostravit, et nova Instituta firma in 
sede stabilivit; Praestanti Principi — Ee-- 
gislatori— Fiberatori — et vigentium Inst 
tutionum Datori — Senatus Municipalis hu: 
jus Invictas Civitatis Portucalensis a nume- 
voso coetw Denemeritorum civium, studioque 
excellentium incolarum, adjutus, in significa- 
tionem animi gratipro tam preclaris factis, 


.jac de causa Libertatis, Patriaeque inclytis 


|promeritis, anno millesimo octingentesimo et 
sexagesimo secundo, initio autem Regni D- 
Ludovici primi, ad perpetuam vei memoriam 
id monumentum extrumit. : 

O exemo snr. presidente da camara mu- 
nicipal tomando o cofre de prata, fechou-o 
e guardou a chave para ser depositada no 
archivo dos Paços do Concelho. Então quatro 
soldados condecorados com as medalhas das 
campanhas: da liberdade, e companheiros das 
gloriosas fadigas do immortal libertador da 
patria, tomando a padiola sobre a qual es- 
tava um cofre de marmore o levaram junto 
do exc.”º general Passos, o qual recebendo 
das mãos do exe.mº presidente da exc."* ca- 
mara o.cofre de prata, o introduziu dentro 
do de marmore, e os mesmos soldados o 
conduziram para junto do alicerce, onde foi 
depositado e coberto com a pedra funda- 
mental, pelo mestre da obra. Em seguida 
o exc.mº general Passos, recebendo a trolha, 
que lhe foi oferecida em uma bandeja de 
prata lançou a argamassa uas juntas da pe- 
dra, que depois bateu com um camartello. 
Girandolas .de foguetes annunciaram a inau- 
guração do monumento dedicado à memoria 
do immortal dador da Carta Constitucional 
da Monarchia, salvando as fortalesas da 
Serra do Pilar e S. João da Foz. O exe.mo- 
general Passos levantou então os vivasa S. 
M. ElReio Senhor D. Luiz I, à Familia Real 
e á Carta Constitucional da Monarchia e foi 
enthusiasticamente correspondido por todas 
as guthoridades, corporações, associações, e 
mais pessoas presentes, tocando as musicas 
o hymno nacional. O exe,mo presidente da 
exe. camara municipal recitou um discurso 
alusivo a esto solenmissimo acto, dirigindo- 
se depois todos ao pavilhão do lado direito, 
onde foi lida a presente acta, que vai ser 
assignada, pelo exc.mº general Passos re- 
presentante de S. M. ElRei o Senhor D. 
Luiz I, expressamente enviado pelo mesmo 
Augusto Senhor para assistir a esta solem- 
dade, pela exe.” camara municipal, autho- 
ridades ecclesiasticas, civis e militares, gran 
des do reino, corporações scientificas,. asso- 
ciações commercines, industriaes o do soc- 
corros de beneficencia e mais pessoas pre 
sentes. E eu Antonio Augusto Alves de 
Sousa, escrivão da exe.”* camara municipal 
a escrevi e li. 


Terminando assim a solemnidade, voltou 
o cortejo para os paços do concelho, e o snr. 
brigadeiro Horta, mandando formar a briga- 
da em columna cerrada na rua do Indo orien- 
tal da praça, deu os vivas a El-Rei o Senhor 
D. Luiz J, a El-Rei o Senhor D. Fernando, & 
familia real o & Carta Constitucional, que fo- 
ram correspondidos pela tropa e povo, e em 
seguida desfilou a tropa para os quarteis pela 
frente do paço municipal. q 

Durante a solemnidade foi a praça in- 
vadida pelo povo, que a encheu completa- 
mente não sendo possivel impedilo no seu 
proposito de gosar de perto a ceremonia. 

No acto da collocação da pedra fudamen- 
tel, e depois do discurso do snr. presidente 
da camara o snr. José Manoel Teixeira de 
Carvalho, pediu a palavra e recitou um so- 
neto allusivo ao acto, que a pedido repetiu. 
- E assim sevealisou e aa a solemne 
inauguração da obra do mouumento que es- 
ta cidade vai levantar á memoria de D. Pe- 
dro IV. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
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